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Caruana S/A S.C.F.I.
Telefone: +55 (11) 5504 7850
Ouvidoria: 0800 772 7210
faleconosco@caruanafinanceira.com.br c a r u a n a f i n a n c e i r a . c o m . b r

Investir no potencial da mobilidade urbana é garantir a 
dignidade e o direito de ir e vir de todos os cidadãos brasileiros.

A Caruana é uma instituição financeira que há mais de 10 anos é orientada para a mobilidade urbana e oferece soluções tecnológicas 
inovadoras para as empresas e usuários do transporte coletivo, agregando valor ao negócio e promovendo a inclusão social.

Caruana: A instituição financeira parceira da mobilidade urbana.
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O anúncio do desenvolvimento do primeiro ônibus elétrico Mercedes-Benz no Brasil, 
com a contribuição de expertise da Daimler alemã, assinala a vontade da indústria 
de contribuir para o transporte sustentável nas grandes cidades. Essa decisão está 
calcada na constatação do crescente interesse das autoridades e empresas operadoras 
no país pela gradual transição para o transporte coletivo urbano eletrifi cado, o que já 
vem ocorrendo em muitas cidades da Europa e dos Estados Unidos, e até em centro 
urbanos latino-americanos como Bogotá, Santiago e México.

Essa tendência de eletromobilidade deriva do fato de que iniciativas governamentais 
dos países da União Europeia, sob pressão social, determinam a substituição de ônibus 
movidos a diesel ao longo dos próximos anos por veículos elétricos. A Diretriz de Veí-
culos Limpos que entra em vigor este ano afetará todas as licitações de aquisição de 
ônibus urbanos. Para todos os países da União Europeia isso signifi ca que uma certa 
proporção de ônibus precisa obedecer à defi nição de um “veículo limpo” conforme 
uma determinada cota por país-membro. No caso da Suécia, 45% de todos os ônibus 
adquiridos antes de 2025 precisam ser enquadrados na categoria de “emissão zero” 
ou “baixa emissão”, dos quais a metade deve ser de ônibus elétricos. Esses níveis 
serão elevados para 65% a partir de 2026 até 2030.

Com iniciativas como essas a transição para o transporte urbano sustentável vem se 
acelerando em cidades da Europa, Estados Unidos, Índia e China, onde se encontra 
a maior frota de ônibus elétricos em operação do mundo.

No caso do Brasil, o que tem emperrado a incorporação de ônibus elétricos nas 
frotas urbanas é o elevado custo desses veículos, que pode chegar a três vezes mais 
que o dos ônibus a diesel. Além disso, a recarga dos veículos elétricos exige a insta-
lação de uma infraestrutura de carregamento da energia exigida para a operação de 
transporte, com investimento adicional. Sem a contribuição do governo na forma de 
subsídios para aquisição dos veículos e outros benefícios de incentivo à adoção de 
frotas limpas, a almejada transição para o transporte sustentável será lenta. 

A transição para a eletromobilidade

eDItoRIal

eduardo chau Ribeiro
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Produtos sob medida  
para o seu negócio

Pequenos e grandes negócios, viagens rodoviárias ou urbanas,  
seja qual for a sua necessidade, a Volkswagen Caminhões e Ônibus 
estará sempre ao seu lado com as melhores soluções.

Volkswagen Caminhões e Ônibus, sob medida para o seu negócio.

Aponte a câmera  
para o código  
e conheça mais.

No trânsito, sua responsabilidade salva vidas.
Imagens meramente ilustrativas.
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Mercedes-Benz apresenta 
seu primeiro ônibus elétrico

A Mercedes-Benz fez em agosto a 
apresentação  ao mercado em agosto 
seu primeiro chassi de ônibus elétrico, 
eO500U, um veículo urbano 100% de-
senvolvido pela equipe de engenharia 
brasileira, tendo sido amplamente tes-
tado na Alemanha, onde contou com a 

expertise da Daimler em ônibus elétri-
cos. A chegada do ônibus elétrico ao 
mercado está prevista para 2022, ten-
do como alvo o transporte público em 
grandes cidades.

Com esse chassi de ônibus urbano 
elétrico, a Mercedes-Benz entra na era 

lançamento

O chassi eO500U é o primeiro veículo comercial 
elétrico 100% desenvolvido pela Mercedes-Benz no 
Brasil e chegará ao mercado em 2022, para atender 
às demandas do mercado brasileiro e também de 
países da América Latina, Europa e Oceania
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da eletromobilidade em veículos co-
merciais no Brasil. A empresa informou 
que a cidade de São Paulo será o pri-
meiro mercado de seu novo veículo.

De acordo com a Mercedes-Benz é 
mais fácil iniciar um sistema de eletro-
mobilidade de transporte público em 
São Paulo porque é uma das poucas 
cidades do país que concedem subsí-
dio na tarifa de ônibus e a demanda de 
modelos elétricos no país é resultante 
de políticas públicas municipais relati-
vas à redução de emissões.

Apesar de a montadora ter parcerias 
globais em projetos de eletromobilida-
de, no caso do Brasil a nacionalização 
dos componentes é necessária para 
que o veículo cumpra as regras de li-
nhas de financiamento do setor de veí-
culos comerciais.

Para os executivos da indústria, se os 
maiores centros urbanos derem o pas-
so inicial à eletromobilidade, as cidades 
menores vão seguir o mesmo caminho 
quando o custo dos veículos for mais 
acessível. Hoje os modelos elétricos a 
bateria podem chegar a custar mais de 
três vezes o preço dos ônibus a diesel.

“Nossa decisão estratégica de apre-
sentar uma solução em eletromobili-
dade primeiramente em ônibus, mais 
especificamente no segmento urbano, 
foi pensando no coletivo e no cenário 

das cidades. Nós temos experiência de 
65 anos no Brasil, sempre oferecendo 
novas tecnologias para o transporte e, 
agora, indo ao encontro das deman-
das dos nossos clientes e da socieda-
de, acrescentaremos ao nosso universo 
de multissoluções a tecnologia elétri-
ca”, diz Karl Deppen, presidente da 
Mercedes-Benz do Brasil & CEO Amé-
rica Latina. “Os ônibus dividem espaço 
nas grandes cidades com automóveis 
e pessoas, bicicletas, motos e outros 
meios de locomoção. Esses lugares 
estão sendo preparados para receber 
novas tecnologias para a mobilidade, 

Karl Deppen: “Esse é apenas o primei-
ro passo da Mercedes-Benz do Brasil 
rumo ao mundo da eletromobilidade”
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levando em consideração a eficiência, 
o desenvolvimento econômico e a sus-
tentabilidade ambiental.”

Segundo Deppen, com essa novida-
de, a operação brasileira continua ali-
nhada à estratégia global do Grupo 
Daimler de práticas de ESG – sigla em 
inglês que representa ações de Meio 
Ambiente (Enrivonmental), Ações So-
ciais (Social) e de Governança Corpo-
rativa (Governance). “Esse é apenas o 
primeiro passo da Mercedes-Benz do 
Brasil rumo ao mundo da eletromobi-
lidade.

Nossas atenções e estratégias vi-
sam ao presente e ao futuro. Por isso, 

estamos cientes dos desafios que tere-
mos pela frente”, afirma Karl Deppen. 

investimento de R$ 100 milhões 
– Segundo a Mercedes-Benz, para que 
os benefícios tecnológicos aplicados à 
mobilidade urbana sejam agregados 
ao desenvolvimento social e econômi-
co das cidades é imprescindível que o 
Brasil e a América Latina também pre-
parem sua infraestrutura para a opera-
ção dos veículos elétricos.

“De nossa parte, destinamos cerca de 
R$ 100 milhões ao projeto do eO500U, 
dentro do atual ciclo de investimentos 
que soma R$ 2,4 bilhões no Brasil, de 

lançamento

O ônibus urbano elétrico Mercedes-Benz eO500U tem autonomia de 250 km
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2018 a 2022”, informa Karl Deppen. 
“Estou confiante em que, juntos, os 
nossos times e os nossos parceiros es-
tamos construindo um grande lega-
do para a eletromobilidade brasileira, 
apoiados na ampla experiência que o 
Grupo Daimler acumula em outros mer-
cados. Além disso, a Mercedes-Benz 
do Brasil é o Centro Mundial de Com-
petência da Daimler para desenvolvi-
mento de chassis de ônibus da marca. 
Ou seja, temos uma expertise sólida 
nesse segmento de veículos. Seguimos 
trabalhando para todos que movem o 
mundo. E com muita energia, estamos 
novamente fazendo história no Brasil.”

Roberto Leoncini, vice-presidente 
de vendas e marketing de caminhões 

e ônibus da Mercedes-Benz do Brasil, 
enfatiza: “Mais do que lançar um novo 
produto no Brasil, o chassi de ônibus 
elétrico representa um novo passo da 
companhia na direção de um ecossiste-
ma que inclui também serviços exclusi-
vos e dedicados aos veículos elétricos. 
Nessa entrada na era da eletromobili-
dade, daremos todo o suporte necessá-
rio para que os clientes trabalhem com 
total segurança em sua operação e em 
seus negócios.”

O conjunto de serviços incluirá uma 
consultoria especializada às empresas 
de ônibus e aos gestores do transpor-
te coletivo urbano no que se refere ao 
funcionamento do veículo, à infraestru-
tura de abastecimento de energia e de 

Walter Barbosa: “O eO500U é uma so-
lução que reforça o compromisso da 
nossa marca em oferecer uma alterna-
tiva sustentável para a mobilidade”

Roberto Leoncini: “Nessa entrada na 
era da eletromobilidade, daremos 
todo o suporte necessário para que os 
clientes trabalhem com total seguran-
ça em sua operação” 
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recarga das baterias e à gestão de fro-
ta com ônibus elétricos.

caRacteRísticas técnicas – Ca-
racterísticas técnicas do chassi eO500U 

De acordo com a Mercedes-Benz, o 
chassi eO500U é um modelo padron 
4x2 da linha O 500. Com piso baixo, 
poderá receber carrocerias de até 13,2 
metros de comprimento, com capaci-
dade para transporte 83 passageiros, 
29 sentados. Sua autonomia chegará 
a 250 km, a maior entre ônibus elétri-
cos no Brasil, além da maior capacida-
de de transporte de passageiros deste 
segmento.

“O eO500U é uma solução que refor-
ça o compromisso da nossa marca em 
oferecer uma alternativa sustentável 
para a mobilidade urbana aliada à efi-
ciência tecnológica e econômica para 
as empresas de ônibus e gestores do 
transporte coletivo”, diz Walter Barbo-
sa, diretor de vendas e marketing de 
ônibus da Mercedes-Benz do Brasil. 

Com motor elétrico integrado ao eixo 
traseiro, o eO500U virá equipado com 
freio eletrônico EBS e sistema de rege-
neração de energia. O trem de força 
trará para o motorista uma experiência 
nova de condução, ainda mais suave, 
confortável, além de totalmente silen-
ciosa, informa a empresa. 

O sistema de recarga das baterias é 
do tipo plug-in, no mesmo padrão tec-
nológico utilizado pela Daimler em seus 
ônibus elétricos, levando três horas de 
duração para a recarga completa.

O painel de instrumentos é totalmen-
te novo para se adequar às novas ne-
cessidades de controle e traz informa-
ções específicas do motor elétrico, das 
baterias e dos demais sistemas eletrô-
nicos.

Uma das particularidade dos ônibus 
elétricos da Mercedes-Benz é que per-
mite à montadora exportar para um 
maior número de países do que acon-
tece agora com os ônibus a diesel, res-
tritos mais aos mercados da América 
Latina, Oriente Médio e África, devido 
às suas configurações técnicas.                

No caso do ônibus 100% elétrico, a 
fabricante pretende exportar também 
para a Europa e Oceania. “Esse é um 
grande marco histórico no desenvolvi-
mento de chassis de ônibus que mos-
tra a expertise da nossa equipe de en-
genharia e desenvolvimento. Estamos 
fazendo tudo isso com tecnologia de 
ponta e muito motivados pela paixão 
em atender a todas as necessidades 
do transporte de pessoas, contribuindo 
para a qualidade de vida nas grandes 
cidades, no Brasil e em outros países”, 
afirma Walter Barbosa. 

Edição 
Digital
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Equipado com motor MAN D08, com 186 cv e 700 
Nm do torque, o novo chassi é ideal para transporte 
urbano em linhas distribuidoras e alimentadoras, 
operando como midibus ou fretamento de curtas 
e médias distâncias

Volkswagen lança o 
Volksbus 15.190 ODS

A Volkswagen Caminhões e Ônibus 
expande o portfólio de ônibus para o 
transporte urbano com o lançamento do 
Volksbus 15.190 ODS. O veículo foi de-
senvolvido para a demanda das grandes 

cidades, se adequando às operações de 
fretamento.

Equipado com suspensão pneumática 
integral, o novo modelo oferece confor-
to ao motorista e passageiros, melhor 

sonia moRaes

InDÚStRIa
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custo-benefício e manutenção simplifi -
cada, garantindo mais disponibilidade 
do veículo, de acordo com a fabricante. 
A suspensão dianteira traz dois bolsões 
e a traseira conta com quatro, além de 
amortecedores hidráulicos telescópicos 
de dupla ação e barra estabilizadora.

“O Volksbus 15.190 ODS é o resultado 
da proximidade com nossos clientes. Foi 
ouvindo os operadores de transporte 
das grandes cidades e mapeando suas 
necessidades que desenvolvemos o mais 
novo chassi Volswagen, que estreia no 
transporte urbano de passageiros para 
combinar a robustez reconhecida dos 
chassis Volkswagen ao conforto para os 
motoristas e passageiros”, afi rma Jorge 
Carrer, diretor adjunto de vendas de ôni-
bus da Volkswagen Caminhões e Ôni-
bus. 

O chassi 15.190 ODS é equipado com 
motor MAN D08, com 186 cv e 700 Nm 
do torque. Mais de dois milhões de veí-
culos no mundo utilizam esse propulsor, 
que equipa mais de 200 mil veículos no 
Brasil. A transmissão manual ZF de sete 
marchas (seis marchas à frente e uma  
a ré) é associada ao sistema de cabos 
e auxílio pneumático, garantindo trocas 
leves e precisas.

O Volksbus 15.190 é ideal para trans-
porte urbano em linhas distribuidoras e 
alimentadoras, operando como midibus 

ou fretamento de curtas e médias dis-
tâncias. Com PBT de 15 toneladas, é in-
dicado para carrocerias de até 11 metros 
de comprimento. Agora com suspensão 
pneumática dianteira e traseira, o mo-
delo destina-se a operar nas linhas de 
fl uxo intermediário, com menores inter-
valos entre os embarques. 

Segundo a montadora, a linha Volks-
bus foi desenvolvida sob medida para as 
mais variadas demandas de transporte 
de passageiros. Com chassis versáteis e 
robustos, o portfólio atende a operado-
res que precisam desde os modelos mini 
e micro, que trafegam mais facilmente 
nos bairros, até os chassis com motores 
dianteiros e traseiros, para linhas distri-
buidoras e alimentadoras.

Jorge Carrer: “Foi ouvindo os operado-
res de transporte das grandes cidades 
e mapeando suas necessidades que 
desenvolvemos o mais novo chassi”
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A nova linha tem como destaques novos itens 
de segurança para o motorista, mais espaço interno 
e o uso de materiais leves e sustentáveis; a primeira 
empresa a adquirir modelos da nova linha é a Viação 
Águia Branca

Marcopolo lança a Geração 8
de ônibus rodoviários

A Marcopolo fez o lançamento da 
Geração 8 (G 8) de ônibus rodoviários 
para o mercado latino-americano. A 
nova família é composta pelos mode-
los das linhas Viaggio e Paradiso, e sua 
produção será concentrada na linha 

de montagem da fábrica de Ana Rech, 
em Caxias do Sul (RS). A Viação Águia 
Branca é a primeira empresa a adquirir 
modelos da nova linha.

“A Marcopolo busca sempre criar so-
luções de transporte inovadoras e 

mÁRcia Pinna RasPanti

enCaRRoçaDoRaS
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realmente de valor para clientes, passa-
geiros, colaboradores e parceiros de ne-
gócio. A Geração 8 é a representação 
deste propósito. Um conceito concebi-
do para tornar os ônibus mais seguros, 
confortáveis, efi cientes e rentáveis. O 
nosso objetivo foi conceber um veículo 
capaz de transformar a experiência de 
viagem”, destaca James Bellini, CEO da 
Marcopolo.

A Geração 8 de ônibus rodoviários con-
ta com a plataforma Biosafe, com solu-
ções focadas em biossegurança. Todos 
os modelos atendem à norma interna-
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nada 50 mm para trás para melhorar a 
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James Bellini: “O nosso objetivo foi 
conceber um veículo capaz de trans-
formar a experiência de viagem”
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reflexiva da lente, também garantem 
maior campo de visão. O sistema ERV, 
oferecido como opcional, com câmeras 
que substituem os espelhos, eliminam 
os pontos cegos e conferem mais segu-
rança na direção, com tecnologia infra-
vermelho para visão noturna.

De acordo com a fabricante, a con-
cepção do veículo foi construída a par-
tir de um trabalho integrado entre as 
áreas de design, engenharia e de ope-
rações industriais da Marcopolo. “Pro-
curamos aproximar o ônibus o máximo 
possível do conceito automotivo na pa-
dronização dos processos de fabricação 
e montagem. O resultado é um ônibus 

focado em qualidade e rentabilidade 
para o operador, conforto e conecti-
vidade para passageiros, assim como 
na facilidade de manutenção e repara-
ção”, enfatiza Luciano Resner, diretor 
de operações industriais da Marcopolo.

O executivo acrescenta que a atual li-
nha de rodoviários New G7 continua-
rá em produção e vendas, recebendo 
atualizações e inovações. “Com forte 
trabalho de otimização dos processos 
industriais, será possível manter a pro-
dução das duas linhas simultaneamen-
te. Assim, estaremos prontos para ele-
var a participação da Marcopolo nos 
mercados onde já estamos presentes, 
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Na nova linha destacam-se o maior espaço interno e uso de materiais mais leves
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além de gerar oportunidades em novos 
mercados”, observa.

De acordo com Luciano Resner, a 
nova família de veículos apresenta uma 
melhoria de 11% no coeficiente aero-
dinâmico, o que traz uma economia de 
3% de consumo de combustível. “É um 
índice muito semelhante a vans e auto-
móveis”, comenta.

Para ampliar o espaço interior e me-
lhor acomodar passageiros e baga-
gens, as poltronas ganharam uma nova 
estrutura e desenho ergonômico, com 
mais espaço para as pernas. Também 
foi adotada uma nova forma de distri-
buição das composições das espumas 
do assento e do encosto.

sUstentaBilidade – O conceito de 
sustentabilidade também esteve pre-
sente em diversas etapas do processo 
de criação da Geração 8. Uma das prio-
ridades da companhia foi a redução da 
utilização da fibra de vidro em 80%, 
substituindo-a por matérias-primas de 
polímeros  especiais aplicados na fabri-
cação de para-choques, grade diantei-
ra e tampa traseira, entre outros com-
ponentes, resultando em peças mais 
leves e resistentes.

A carroceria é 1,25% mais leve, o que 
aumenta a vida útil de componentes 
do chassi. A Marcopolo aprimorou os 

processos produtivos da unidade de 
Ana Rech, onde são fabricados os no-
vos veículos, e priorizou ações susten-
táveis, como o uso de máquinas de 
solda com inversora e a utilização de 
gás com menor impacto ao operador e 
meio ambiente, o que proporciona uma 
redução no consumo de energia.

conJUnto Ótico – Na Geração 8, 
a Marcopolo focou no desenvolvimento 

Segundo Luciano Resner, a Geração 8 
tem melhoria de 11% no coefi ciente 
aerodinâmico
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de um inédito conjunto ótico. Os faróis, 
disponíveis em versões full led e híbri-
do, são produzidos pela alemã Hella, fa-
bricante de sistemas de iluminação para 
veículos automotores, e oferecem efi ci-
ência até 3,5 vezes maior em relação aos 
demais modelos atualmente em merca-
do. O conjunto conta com um sistema 
de articulação do farol para proporcio-
nar fácil acesso no momento da manu-
tenção e rapidez na troca de lâmpadas.

Os modelos têm lentes em policarbo-
nato altamente resistentes e suportam 
impactos de objetos de até 100 gramas 
em uma velocidade de 80 km/h. Em ra-
zão da sua concepção de parábola em 
cinco partes, geram ofuscamento até 

80% menor nos veículos em sentido 
contrário. Como opcional, é oferecido 
também um novo farol de neblina em 
LedD com luz de manobra integrada.

As lanternas traseiras contam com 
lentes em policarbonato e um novo de-
senho, criado para facilitar a visualiza-
ção em diversos ângulos e proporcionar 
mais segurança.

Os novos break-light em led oferecem 
área iluminada 176% maior e a luz de 
neblina, também em led, possui retror-
refl etor integrado. Segundo a fabrican-
te, as mudanças trazem maior efi ciên-
cia luminosa e garantem um aumento 
da segurança, pois permitem que sejam 
vistos a uma distância maior.

As poltronas ganharam nova estrutura e desenho ergonômico, com mais espaço

enCaRRoçaDoRaS
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Após 20 anos do lançamento do modelo e 50,5 mil 
unidades produzidas neste período, a fabricante traz 
ao mercado a versão mais recente do Apache VIP, 
com novo design e mais espaço interno

Caio lança a nova geração 
do Apache VIP urbano

A Caio, que completa 75 anos de marca 
e 20 anos sob administração de um novo 
grupo gestor, também comemora duas 
décadas do ônibus urbano Apache VIP, 
que ganha a sua quinta versão em 2021.

“Foi um trabalho multiáreas, que aliou 

o know-how de 75 anos de tradição da 
marca com a intensa busca por conhe-
cer as necessidades e oportunidades de 
melhoria do produto, resultando em um 
modelo que traz ainda mais benefícios 
aos nossos clientes. Queremos continuar 

mÁRcia Pinna RasPanti

enCaRRoçaDoRaS

O Apache VIP ganha 
sua quinta versão, 

com novo design externo
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fazendo a diferença no transporte coleti-
vo de passageiros, e acredito que o novo 
Apache VIP permanecerá cumprindo 
essa missão com sucesso”, detalha Paulo 
Ruas, diretor comercial e de mar-keting 
da Caio.

“Quem tem um ônibus Caio em sua 
frota conhece a qualidade superior que 
proporcionamos. E sempre queremos for-
necer mais e mais soluções, porque a 
melhoria contínua está no DNA da mar-
ca. Ao longo das gerações do Apache 
VIP, por exemplo, fomos desenvolvendo 
novas soluções e aprimorando materiais 
para que o veículo tivesse sempre uma 
performance acima da média para nos-
sos clientes”, completa Maurício Louren-
ço da Cunha, diretor industrial da Caio.

“Hoje podemos celebrar as quatro gera-
ções e dar as boas-vindas à quinta gera-
ção do Apache VIP, que mantém a força 
da marca Caio e do nosso produto mais 
vendido”, ressalta José Gildo Vendramini, 
gerente nacional de vendas. Na ocasião 
de seu lançamento, a Caio já havia ven-
dido mais de 30 unidades do novo Apa-
che VIP, para empresas do Rio de Janeiro 
e São Paulo.

Vários itens do novo Apache VIP foram 
desenvolvidos por empresas que fazem 
parte do Grupo Caio, como Fiberbus, que 
fornece peças de fi bras e compósitos; In-
brasp, fabricante de peças de plásticos 

automotivas; Tecglass, especializada em 
vidros temperados; e GR3, centro de dis-
tribuição de alumínio. 

Maurício da Cunha informa que o Apa-
che VIP da geração anterior continuará ser 
vendido, pelo menos até o fi nal do ano. 
“Deve haver uma migração gradativa de 
uma geração de produto para outra. O 
próprio mercado vai determinar como será 
feita a transição de um modelo para o ou-
tro, mas acreditamos que até o fi nal do 
ano é possível que haja negócios do mo-
delo da quarta geração, ao mesmo tempo 
em que a comercialização da nova versão 
deve aumentar”, pondera.

O modelo recém-lançado deve continu-
ar com a trajetória de sucesso das gera-
ções anteriores, com perspectivas bastan-
te favoráveis de mercado. “Até a quarta 
geração do Apache VIP foram produzidas 

Maurício da Cunha diz que a Caio 
aprimorou os materiais ao longo das 
quatro gerações do Apache V
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50,5 mil veículos, número que coloca o 
modelo de motor dianteiro na posição de 
ônibus mais vendido do portfólio de pro-
dutos da marca Caio e do segmento de 
que ele participa. Pelas contribuições que 
o modelo continua oferecendo ao trans-
porte coletivo e aos operadores, a expec-
tativa de vendas é positiva. Pela difi cul-
dade enfrentada no setor de transporte 
de passageiros, não é possível quantifi -
car o volume de vendas”, avalia Maurício 
da Cunha.

desiGn e PRaticidade – Segun-
do o fabricante, a funcionalidade é um 
dos pontos de destaque do Apache VIP, 
com itens repensados para oferecer ain-
da mais durabilidade, facilidade de ma-
nutenção e economia. Um exemplo são 
os para-choques traseiro e dianteiro tri-
partidos, com as ponteiras redimensiona-
das para facilidade na manutenção.

“O acesso ao itinerário também foi oti-
mizado e agora a manutenção pode ser 
feita pela parte interna do ônibus, de 
maneira mais rápida e fácil. A central 
elétrica teve seu espaço ampliado; com 
isso, melhoramos o acesso à manuten-
ção e ganhamos mais espaço para inserir 
componentes de tecnologia embarcada. 
Cada componente foi estudado e agre-
gado ao modelo, pensando na praticida-
de e na redução de custos que envolve 

um veículo parado na garagem para ma-
nutenção”, explicam os gerentes de en-
genharia, João Roberto dos Santos, e de 
métodos e processos, Anthony Espitia.

O conceito das caixas de porta, sepa-
radas da cortina de vento, tornou o item 
ainda mais leve e de fácil acesso à ma-
nutenção e limpeza. O mesmo se aplica 
ao duto de ar condicionado, com placas 
removíveis.

O design externo foi totalmente redese-
nhado, ganhando linhas mais marcantes 
e limpas. “O novo Apache não perdeu 
a essência da geração anterior. Se você 
olhar a dianteira do veículo, irá imediata-
mente fazer a associação. Nossa equipe 
priorizou manter esse mesmo conceito, 
para que a identifi cação fosse mantida. 
Nesta atualização, também fi zemos uma 
homenagem à primeira geração do Apa-
che VIP, aplicando no logotipo o mesmo 
tom de dourado usado há 20 anos”, con-
ta Roberto Barduco, gerente de design.

O conjunto óptico dianteiro em full led 
traz a assinatura exclusiva da marca Caio, 
primeira fabricante a utilizar este item no 
mercado de ônibus urbano, segundoa a 
empresa. O layout das grades também 
traz formato exclusivo.

A lanterna traseira, também em led, pos-
sui efeito homogêneo e desenho que en-
volve as laterais. Os espelhos retrovisores 
estão mais robustos e o para-brisa, com 

nova curvatura, oferece melhor visão para 
o motorista. As portas de acesso foram 
reposicionadas, para melhor alinhamento 
com a lateral da carroceria, proporcionan-
do ganho estético e de espaço interno.

mais esPaÇo – O Apache VIP teve um 
ganho de 50 mm de largura externa, pas-
sando de 2.500 mm a 2.550 mm e 70 mm 
de espaço interno, passando de 2.360 mm 
a 2.430 mm, possibilitando maior lotação. 
Essa melhoria, resultado de testes estrutu-
rais e de materiais, não impactou no peso 
do veículo, que se manteve o mesmo com-
parado à geração anterior. Os testes es-
truturais foram realizados de forma digi-
tal, com uso de inteligência artifi cial e em 
campo de provas, comprovando a efi ciên-
cia da estrutura do Apache VIP.

As poltronas trazem novos padrões de co-
res e texturas, em materiais que permitem 
rápida e efi ciente higienização. Nos itens in-
ternos, foram incorporadas novas tonalida-
des, seguindo o conceito das cores de tran-
sição, defi nição surgida na Europa com o 
objetivo de tornar mais clean e visualmente 
mais confortável o ambiente interno dos ve-
ículos usados no transporte urbano.

Os cuidados da marca se estendem aos 
colaboradores da área comercial e de 
atendimento ao cliente. Segundo o enge-
nheiro de produto, Rafael Ting, a Caio deu 
especial atenção aos treinamentos das 
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equipes internas e de representação de 
vendas. “Todos os profi ssionais que pos-
suem contato com nossos clientes foram 
instruídos sobre os diferenciais e particula-
ridades do novo Apache VIP, o que é fun-
damental para mantermos a excelência no 
atendimento e demais processos.”

Outro aspecto fundamental neste lan-
çamento é a comunicação. “A intenção é 
atingir todos os nossos públicos: clientes, 
colaboradores, fornecedores, parceiros de 
negócios, imprensa, admiradores de ôni-
bus e comunidade. Para isso, estamos re-
alizando ações externas, nas redes sociais 
e veículos de imprensa, e ações internas, 
para que nosso time conheça por comple-
to o lançamento”, ressalta Tânia Pires de 
Souza, gerente corporativa de comunica-
ção e marketing da Caio.

O conjunto óptico dianteiro em full 
led  do novo Apache VIP traz a assi-
natura exclusiva da marca
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“O acesso ao itinerário também foi oti-
mizado e agora a manutenção pode ser 
feita pela parte interna do ônibus, de 
maneira mais rápida e fácil. A central 
elétrica teve seu espaço ampliado; com 
isso, melhoramos o acesso à manuten-
ção e ganhamos mais espaço para inserir 
componentes de tecnologia embarcada. 
Cada componente foi estudado e agre-
gado ao modelo, pensando na praticida-
de e na redução de custos que envolve 

um veículo parado na garagem para ma-
nutenção”, explicam os gerentes de en-
genharia, João Roberto dos Santos, e de 
métodos e processos, Anthony Espitia.

O conceito das caixas de porta, sepa-
radas da cortina de vento, tornou o item 
ainda mais leve e de fácil acesso à ma-
nutenção e limpeza. O mesmo se aplica 
ao duto de ar condicionado, com placas 
removíveis.

O design externo foi totalmente redese-
nhado, ganhando linhas mais marcantes 
e limpas. “O novo Apache não perdeu 
a essência da geração anterior. Se você 
olhar a dianteira do veículo, irá imediata-
mente fazer a associação. Nossa equipe 
priorizou manter esse mesmo conceito, 
para que a identifi cação fosse mantida. 
Nesta atualização, também fi zemos uma 
homenagem à primeira geração do Apa-
che VIP, aplicando no logotipo o mesmo 
tom de dourado usado há 20 anos”, con-
ta Roberto Barduco, gerente de design.

O conjunto óptico dianteiro em full led 
traz a assinatura exclusiva da marca Caio, 
primeira fabricante a utilizar este item no 
mercado de ônibus urbano, segundoa a 
empresa. O layout das grades também 
traz formato exclusivo.

A lanterna traseira, também em led, pos-
sui efeito homogêneo e desenho que en-
volve as laterais. Os espelhos retrovisores 
estão mais robustos e o para-brisa, com 

nova curvatura, oferece melhor visão para 
o motorista. As portas de acesso foram 
reposicionadas, para melhor alinhamento 
com a lateral da carroceria, proporcionan-
do ganho estético e de espaço interno.

mais esPaÇo – O Apache VIP teve um 
ganho de 50 mm de largura externa, pas-
sando de 2.500 mm a 2.550 mm e 70 mm 
de espaço interno, passando de 2.360 mm 
a 2.430 mm, possibilitando maior lotação. 
Essa melhoria, resultado de testes estrutu-
rais e de materiais, não impactou no peso 
do veículo, que se manteve o mesmo com-
parado à geração anterior. Os testes es-
truturais foram realizados de forma digi-
tal, com uso de inteligência artifi cial e em 
campo de provas, comprovando a efi ciên-
cia da estrutura do Apache VIP.

As poltronas trazem novos padrões de co-
res e texturas, em materiais que permitem 
rápida e efi ciente higienização. Nos itens in-
ternos, foram incorporadas novas tonalida-
des, seguindo o conceito das cores de tran-
sição, defi nição surgida na Europa com o 
objetivo de tornar mais clean e visualmente 
mais confortável o ambiente interno dos ve-
ículos usados no transporte urbano.

Os cuidados da marca se estendem aos 
colaboradores da área comercial e de 
atendimento ao cliente. Segundo o enge-
nheiro de produto, Rafael Ting, a Caio deu 
especial atenção aos treinamentos das 
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equipes internas e de representação de 
vendas. “Todos os profi ssionais que pos-
suem contato com nossos clientes foram 
instruídos sobre os diferenciais e particula-
ridades do novo Apache VIP, o que é fun-
damental para mantermos a excelência no 
atendimento e demais processos.”

Outro aspecto fundamental neste lan-
çamento é a comunicação. “A intenção é 
atingir todos os nossos públicos: clientes, 
colaboradores, fornecedores, parceiros de 
negócios, imprensa, admiradores de ôni-
bus e comunidade. Para isso, estamos re-
alizando ações externas, nas redes sociais 
e veículos de imprensa, e ações internas, 
para que nosso time conheça por comple-
to o lançamento”, ressalta Tânia Pires de 
Souza, gerente corporativa de comunica-
ção e marketing da Caio.

O conjunto óptico dianteiro em full 
led  do novo Apache VIP traz a assi-
natura exclusiva da marca
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Do total de R$ 11,5 milhões que a empresa está 
investindo neste ano, R$ 6 milhões são para a compra 
de seis ônibus Busscar Vissta Buss 400 LD com chassi 
Volvo B420 R 6x2

Expresso Princesa 
dos Campos investe 
na renovação da frota 

Otimista com a expectativa de reto-
mada do transporte coletivo no último 
trimestre deste ano, com as cidades 
voltando às atividades e a vacinação 
avançando em todo o país, a Expresso 

Princesa dos Campos, empresa para-
naense de transportes de passageiros 
e encomendas, está investindo R$ 11,5 
milhões na renovação de parte da sua 
frota de ônibus, caminhões e em novas 

sonia moRaes

tRanSPoRtaDoRaS
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tecnologias para toda a companhia.
“Depois de enfrentar um momento di-

fícil com o fechamento das cidades e ter 
100% da frota de ônibus paralisada por 
cinco dias durante a pandemia da Co-
vid-19, o que nunca havia acontecido 
ao longo de 87 anos, o pior já passou”, 
afi rmou Gilson Barreto CEO da Expres-
so Princesa dos Campos. “Conseguimos 
sobreviver e estamos muito melhor hoje 
do que quando começou a pandemia. 
Conseguimos adequar e ajustar a nossa 
operação para a demanda atual e hoje 
vivemos um dia por vez”, afi rmou Gilson 
Barreto CEO da Expresso Princesa dos 
Campos.

Do valor total, R$ 6 milhões foram para 
a compra de seis ônibus Busscar Vissta 
Buss 400 LD com chassi Volvo B420 R 
6x2. Os veículos possuem 14 metros de 
comprimento e são da categoria Executi-
vo, com 44 lugares. 

Os novos ônibus serão destinados à 
operação da Cantelle Viagens e Turismo, 
que opera em Minas Gerais, Bahia, Dis-
trito Federal, Paraná, São Paulo, Santa 
Catarina, Goiás e Rio Grande do Sul. A 
Cantelle opera com oito veículos e des-
tes, seis serão substituídos após a com-
pra. A previsão de chegada dos ônibus 
zero-quilômetro é até outubro de 2021.

Os ônibus têm vidros colados com in-
sulfi lm de proteção UV, estão equipados 

com ar-condicionado, internet 4G wi-fi , 
sistema de áudio e vídeo, interfone para 
comunicação com o motorista e câmera 
de monitoramento interno.

O chassi, com motor de seis cilindros 
e 410 cavalos de potência, tem controle 
eletrônico de estabilidade (ESP), de fre-
nagem (EBS), de travamento dos freios 
(ABS), de tração (ASR), auxílio de arran-
cada em rampas e suspensão pneumáti-
ca controlada eletronicamente.

Para os passageiros, será disponibili-
zado maior conforto. “Mudamos o nos-
so modelo de streaming, agora dá para 
o viajante assistir pelo próprio celular. É 
uma tecnologia que está sendo atuali-
zada, é mais moderna e mais ágil. Es-
tamos migrando”, disse Barreto. As-
sim, sem gastar a internet do celular, os 

Gilson Barreto: “Conseguimos sobre-
viver e estamos muito melhor hoje do 
que quando começou a pandemia”
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passageiros podem assistir fi lmes, víde-
os e acessar as redes sociais, por meio 
de um pacote de entretenimento. A tec-
nologia estará disponível na frota nova.

A empresa tem cerca de 250 ônibus, 
transporta em torno de 140 mil passa-
geiros por mês e todo ano renova 10% 
de seus veículos. Além da renovação 
de frota de ônibus, a empresa está in-
vestindo R$ 3 milhões na compra de 
oito caminhões Volkswagen Delivery 
com baú da Facchini e mais R$ 2 mi-
lhões em adequação de infraestrutura, 
como a reforma de terminais físicos de 
encomendas do grupo, e em tecnolo-
gias, como rastreamento de frota, sis-
tema de controle e aplicativos.

Além do serviço de fretamento, que 
teve um crescimento significativo, a Ex-
presso Princesa dos Campos começou 

a perceber uma pequena rea-
ção nas viagens intermunici-
pais e interestaduais. Estamos 
vendo a circulação das pesso-
as voltar ainda de forma tími-
da”, comentou Barreto.

O executivo afi rmou que tem 
feito diariamente o mapean-
do das demandas e de acordo 
com o crescimento vai colocan-
do mais ônibus em operação e 
ampliando o horário. “Temos 

fl exibilidade para colocar ônibus rodan-
do em mais horários e isso ajuda tanto a 
população quanto a empresa.” 

Por ser um grupo com atuação diversi-
fi cada, a Expresso Princesa dos Campos 
conseguiu superar a baixa demanda du-
rante a pandemia. Além do transporte 
de passageiros, a empresa conta com o 
serviço de encomendas, que é realiza-
do no bagageiro dos ônibus, e o trans-
porte de carga em caminhões com mais 
de 500 veículos desde carretas até fur-
gão pequeno, que rodam diariamente 
de São Paulo até o Rio Grande do Sul. 
“Na pandemia esse serviço foi o nosso 
carro-chefe, com grande fl uxo de mer-
cadorias”, comentou Barreto.

Em 2020, o serviço de carga cresceu 
13% e em 2021 a expansão foi de 23%. 
“Este está sendo um momento muito 
bom para a carga”, afi rmou Barreto.

Edição 
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Com autonomia de 250 quilômetros e capacidade para 
44 passageiros sentados, o modelo rodoviário elétrico 
com carroceria Marcopolo rodará no trecho entre 
Curitiba e Ponta Grossa, no Paraná

Expresso Princesa dos 
Campos testa o primeiro 
ônibus elétrico da BYD

A Expresso Princesa dos Campos (EPC) 
vai testar o primeiro ônibus rodoviário in-
termunicipal 100% elétrico do Brasil. A 
iniciativa conta com a parceria da BYD, 
Marcopolo e a Embarca startup para 
vendas de passagens. A cidade escolhida 
para realização dos testes, que terá início 
no dia 24 de agosto com duração de 90 
dias, foi Curitiba, no Paraná. Com auto-
nomia de 250 quilômetros e capacidade 

para 44 passageiros sentados, o modelo 
rodoviário elétrico fará o trecho entre 

Curitiba e Ponta Grossa (PR). 
“O objetivo de realizar o 

primeiro teste com os no-
vos ônibus elétricos é para a 

gente tentar se organizar, en-
tender e aprender como fun-

ciona essa tecnologia, além 
dar contribuição à indústria 
em relação às melhorias que 

precisarão ser feitas no veí-culo”, disse 
Gilson Barreto, CEO da operadora. “Va-
mos ter que nos modernizar com a che-
gada dessa tecnologia que não tem volta 
e temos que estar preparado.”

O ônibus BYD D9F, com carroceria Via-
ggio 1.050, possui até 300 quilômetros 
de autonomia e a recarga total (0% a 
100%) se dá num período de até quatro 
horas. Esse é o primeiro veículo desta 

sonia moRaes

eletRomoBIlIDaDe
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categoria no Brasil destinado às opera-
ções de fretamento de curtas e médias 
distâncias. O chassi BYD D9F é utilizado 
para aplicação em carrocerias com até 
13,2 metros de comprimento. O motor 
BYD-2912TZ-XY-A, de 250 KW, está in-
tegrado às rodas do eixo traseiro, con-
tando com um módulo de controle ele-
trônico de tração. 

Para a recarga dos ônibus elétricos, a 
Princesa dos Campos montou uma es-
trutura de carregamento dentro das ga-
ragens dos veículos. “De Curitiba até 
Ponta Grossa tem 110 quilômetros e por 
segurança vamos fazer uma recarga em 
cada trecho para conhecer melhor a au-
tonomia do veículo, pois durante o teste, 
transportando passageiros, o ônibus vai 
enfrentar trecho de serra e congestio-
namentos”, afi rmou Barreto e destacou 
que o grande desafi o com o ônibus elé-
tricos é a autonomia. “São quatro horas 
de carregamento para sete ou oito ho-
ras de operação.”

Os planos da Princesa dos Campos são 
de investir em ônibus elétrico no futu-
ro. “Só não sei dizer quanto tempo será 
esse futuro. A gente depende da evo-
lução da autonomia das baterias. Den-
tro da Princesa dos Campos em que te-
mos mais de 90 linhas essa é a única 
linha que permite o ônibus elétrico ro-
dar. Nas demais linhas a autonomia não 

seria sufi ciente para concluir a infraes-
trutura”, comentou Barreto. 

Segundo Marcello Schneider, diretor da 
divisão de ônibus BYD Brasil, este é um 
projeto inovador no país. “Estamos mui-
to honrados em liderar essa ação com 
importantes players do mercado, temos 
certeza que essa parceria marcará um 
processo disruptivo para o setor de trans-
porte rodoviário”, disse o executivo. 

Para Alexandre Cervelin, gestor de ne-
gócios da Marcopolo, a iniciativa está ali-
nhada com a estratégia da empresa em 
promover ações que ajudem no futuro da 
mobilidade e da sustentabilidade. Segun-
do o executivo, a empresa está passan-
do por um processo de transformação e, 
alinhada aos seus valores, está voltada 
para o desenvolvimento de soluções para 
o futuro da mobilidade porque acredita 
que há um ambiente propício no merca-
do brasileiro para o desenvolvimento do 
transporte sustentável.

Para Felipe Gulin, CEO da Arca Mobi-
lity as a Service, provedora da platafoir-
ma tecnológica para a operação, esse 
é um momento muito especial, sendo a 
primeira iniciativa no transporte rodoviá-
rio intermunicipal em prol do transporte 
sustentável. “Com o projeto desenvolvi-
do para a Embarca, seremos a primeira 
plataforma tecnológica a operar ônibus 
elétrico no país.”
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A Viação Santa Tereza de Caxias do Sul moderniza seus 
sistemas de cobrança e de controle, e irá equipar toda 
a frota com a nova tecnologia até o próximo ano

Visate adota nova geração 
de dispositivos embarcados 
da Transdata

A Viação Santa Tereza de Caxias do Sul 
(Visate), concessionária do transporte pú-
blico de Caxias do Sul, no Rio Grande do 
Sul, é a primeira empresa do país a adotar 
a nova plataforma tecnológica da Trans-
data para ITS, incluindo a nova geração de 
computadores de bordo multifuncionais 
lançada pela empresa, a solução Atlas-
Box. Com 280 ônibus, que circulam em 71 
linhas municipais e uma linha distrital, a 

empresa transporta cerca de 78 mil pas-
sageiros por dia.

Com o lançamento do AtlasBox, será a 
terceira vez que a Visate, uma das primei-
ras empresas a fazer uso da bilhetagem 
eletrônica no Rio Grande do Sul, moder-
niza seus sistemas de cobrança e contro-
le, sempre em parceria com a Transdata. 
“Instalamos a bilhetagem eletrônica em 
2001, com a Transdata, e realizamos up-
grades de softwares em 2007, 2015 e o de 
agora, previsto para 2021-2022. A cada 
mudança, surgem também as possibilida-
des de melhorias e inovações no negócio. 
Com o AtlasBox muda todo o sistema de 
pagamento, prestação de contas, geração 
de relatórios e o cadastro de clientes”, in-
forma Gustavo Marques dos Santos, dire-
tor executivo da Visate.

Santos acredita que a novidade será 
benéfi ca à comunidade local. “Uma das 
bandeiras da empresa é a valorização do 
transporte público. Por isso, trabalhamos 

mÁRcia Pinna RasPanti

teCnoloGIa

A nova solução tecnológica será im-
plementada em toda a frota da Visate 
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A Viação Santa Tereza de Caxias do Sul 
(Visate), concessionária do transporte pú-
blico de Caxias do Sul, no Rio Grande do 
Sul, é a primeira empresa do país a adotar 
a nova plataforma tecnológica da Trans-
data para ITS, incluindo a nova geração de 
computadores de bordo multifuncionais 
lançada pela empresa, a solução Atlas-
Box. Com 280 ônibus, que circulam em 71 
linhas municipais e uma linha distrital, a 

empresa transporta cerca de 78 mil pas-
sageiros por dia.

Com o lançamento do AtlasBox, será a 
terceira vez que a Visate, uma das primei-
ras empresas a fazer uso da bilhetagem 
eletrônica no Rio Grande do Sul, moder-
niza seus sistemas de cobrança e contro-
le, sempre em parceria com a Transdata. 
“Instalamos a bilhetagem eletrônica em 
2001, com a Transdata, e realizamos up-
grades de softwares em 2007, 2015 e o de 
agora, previsto para 2021-2022. A cada 
mudança, surgem também as possibilida-
des de melhorias e inovações no negócio. 
Com o AtlasBox muda todo o sistema de 
pagamento, prestação de contas, geração 
de relatórios e o cadastro de clientes”, in-
forma Gustavo Marques dos Santos, dire-
tor executivo da Visate.

Santos acredita que a novidade será 
benéfi ca à comunidade local. “Uma das 
bandeiras da empresa é a valorização do 
transporte público. Por isso, trabalhamos 
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A nova solução tecnológica será im-
plementada em toda a frota da Visate 
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com foco em inovação, observando sem-
pre as tendências que surgem no segmen-
to. Diante disso, mais uma vez, investimos 
em uma solução para facilitar o dia a dia 
dos nossos clientes”, comenta. 

Em breve, a Visate irá disponibilizar no-
vas formas de pagamento para os passa-
geiros. “Entre as possibilidades para pa-
gamento, com o AtlasBox, é possível via 
dispositivo NFC, carteira virtual de apli-
cativo, pulseira smartwatch, QR Code, 
cartões de débito e crédito, além dinhei-
ro e cartão Caxias Urbano, próprio do 
transporte na cidade. Após a instalação 
do AtlasBox, entraremos também em um 
novo nível de controle e gestão de fro-
ta, pois teremos disponíveis dashboards 
em tempo real, e, com isso, teremos à 
disposição diversos relatórios para com-
paração e avaliação do serviço, segmen-
tando por datas específi cas, modelos de 
ônibus. Outra mudança signifi cativa será 
a biometria facial, que estará presente 
em 100% dos ônibus do transporte pú-
blico da nossa cidade, evitando fraudes 
relacionadas ao uso de cartão de gratui-
dade”, conta Santos.

O AtlasBox faz a interface com o soft-
ware da Transdata, atuando como uma 
central de processamento e gestão de 
tecnologias, permitindo pagamentos 
multimeios, controle operacional e vide-
omonitoramento. “É um computador de 

bordo, um equipamento multifuncional 
que permite centralizar a maior parte das 
tecnologias embarcadas numa interfa-
ce única. É possível controlar o itinerário 
eletrônico, obter dados de telemetria pela 
porta CAN, rastrear e comunicar a loca-
lização do veículo, gravar imagens e, cla-
ro, cobrar tarifas por diferentes meios,” 
detalha Rafael Teles, diretor de produto 
da Transdata.

Teles destaca ainda algumas característi-
cas dessa nova geração de equipamentos. 
“É resultado de quatro anos de trabalho, 
com parceiros de alto nível, como a Bos-
ch, que participou de todo o projeto do 
gabinete. Para dar maior resistência à tela 
multitouch usamos o mesmo Gorila Glass 
que equipa os smartphones topo de linha 
da Samsung, por exemplo”. 

Segundo a Transdata, antes mesmo do 
lançamento ofi cial, a empresa já havia 
vendido 300 unidades do AtlasBox. 

Gustavo Marques dos Santos: “Uma 
das bandeiras da Visate é a valoriza-
ção do transporte público” 
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A Feira Latino-americana do Transporte contará 
com a exposição virtual dos principais produtos 
e lançamentos do setor, enquanto o Seminário 
Nacional NTU irá abordar os temas relativos 
à reestruturação do transporte coletivo 

Lat.Bus 2021 acontece em novo 
formato e com muitas novidades

A Feira Latino-americana do Transpor-
te, Lat.Bus 2021, e o Seminário Nacional 
NTU 2021, serão realizados simultanea-
mente de 21 a 23 de setembro, em um 
ambiente totalmente virtual. Com a par-
ticipação de dezenas de expositores da 
indústria, provedores de tecnologia, sis-
temas e equipamentos para operações 
de transporte, além de palestrantes de 

diversas partes do mundo que abordarão 
os temas relevantes para o transporte de 
passageiros.

O evento Lat.Bus 2021-NTU disponi-
bilizará 21 horas de conteúdo exclusivo 
online e deverá atrair milhares de partici-
pantes latino-americanos entre especia-
listas em mobilidade e profi ssionais rela-
cionados ao transporte coletivo urbano, 

mÁRcia Pinna RasPanti
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rodoviário e fretamento, e das entidades 
representativas de todos os segmentos 
do mercado.

Além das palestras, debates e conteú-
dos relevantes, os visitantes poderão co-
nhecer os estandes dos expositores no 
pavilhão virtual. E também acessar e bai-
xar conteúdo exclusivo das marcas ex-
positoras, participar de salas de negócio 
com consultores e trocar cartões virtuais 
com outros participantes no Cyber Café, 
que é uma sala interativa.

Com o tema “O novo transporte cole-
tivo”, o seminário promovido pela Asso-
ciação Nacional das Empresas de Trans-
portes Urbanos (NTU) irá abordar os 
principais temas que causam impacto 
ao setor, sempre com foco na recupera-
ção das operadoras de transporte púbico 
e da importância deste mercado para a 
mobilidade no país. 

“Esperamos que este seminário fortale-
ça o posicionamento do setor de trans-
porte público e amplifi que ainda mais 
as propostas de reestruturação e trans-
formação do serviço, para que encontre-
mos soluções defi nitivas para os antigos 
problemas desse modal. E que possamos 
levar as várias refl exões e debates pre-
vistos na programação a um grande nú-
mero de operadores, gestores públicos e 
tomadores de decisão”, comenta Otávio 
Cunha, presidente da NTU.

A reestruturação do setor irá nortear 
os painéis. Nesse sentido, discutir o novo 
marco legal do transporte público é fun-
damental. A NTU irá apresentar as medi-
das necessárias nas diferentes esferas de 
governo para recuperação o transporte 
público urbano e a superação dos prin-
cipais obstáculos que se colocam para 
as empresas no cenário pós-pandemia, 
com ênfase aos novos modelos de con-
tratação e remuneração, buscando mais 
transparência e produtividade. 

Novas fontes de receita e fi nanciamen-
to já se faziam necessárias antes da cri-
se sanitária, que mostrou a gravidade do 
tema. A UITP (Associação Internacional 
de Transporte Público) também irá abor-
dar essa questão, trazendo experiências 
de outros países para fomentar a cons-
trução de soluções para o Brasil. “Levare-
mos cases internacionais para mostrar a 
realidade do transporte público no mun-
do e como diferentes sistemas lidaram 
com os impactos da pandemia. Serão 
abordadas as questões relativas a fi nan-
ciamento, mudanças na demanda e no-
vos contratos”, detalha Eleonora Pazos, 
diretora da UITP Latin America. 

A Associação Brasileira das Empresas 
de Transporte Terrestre de Passageiros 
(Abrati) irá debater o papel do trans-
porte coletivo na reestruturação do tu-
rismo nacional e no estímulo às viagens 
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rodoviário e fretamento, e das entidades 
representativas de todos os segmentos 
do mercado.

Além das palestras, debates e conteú-
dos relevantes, os visitantes poderão co-
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e da importância deste mercado para a 
mobilidade no país. 
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ça o posicionamento do setor de trans-
porte público e amplifi que ainda mais 
as propostas de reestruturação e trans-
formação do serviço, para que encontre-
mos soluções defi nitivas para os antigos 
problemas desse modal. E que possamos 
levar as várias refl exões e debates pre-
vistos na programação a um grande nú-
mero de operadores, gestores públicos e 
tomadores de decisão”, comenta Otávio 
Cunha, presidente da NTU.

A reestruturação do setor irá nortear 
os painéis. Nesse sentido, discutir o novo 
marco legal do transporte público é fun-
damental. A NTU irá apresentar as medi-
das necessárias nas diferentes esferas de 
governo para recuperação o transporte 
público urbano e a superação dos prin-
cipais obstáculos que se colocam para 
as empresas no cenário pós-pandemia, 
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tratação e remuneração, buscando mais 
transparência e produtividade. 

Novas fontes de receita e fi nanciamen-
to já se faziam necessárias antes da cri-
se sanitária, que mostrou a gravidade do 
tema. A UITP (Associação Internacional 
de Transporte Público) também irá abor-
dar essa questão, trazendo experiências 
de outros países para fomentar a cons-
trução de soluções para o Brasil. “Levare-
mos cases internacionais para mostrar a 
realidade do transporte público no mun-
do e como diferentes sistemas lidaram 
com os impactos da pandemia. Serão 
abordadas as questões relativas a fi nan-
ciamento, mudanças na demanda e no-
vos contratos”, detalha Eleonora Pazos, 
diretora da UITP Latin America. 

A Associação Brasileira das Empresas 
de Transporte Terrestre de Passageiros 
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porte coletivo na reestruturação do tu-
rismo nacional e no estímulo às viagens 
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domésticas. “Mais do que apontar os 
problemas e difi culdades, queremos 
apresentar soluções para as empresas de 
transporte rodoviário e fretamento. Tra-
remos uma mensagem positiva, desta-
cando que o setor sempre foi parceiro do 
desenvolvimento regional e deve manter 
o olhar atento às oportunidades que sur-
gem”, diz Letícia Pineschi, coordenadora 
de marketing da Abrati. O Sebrae subli-
nhará a importância do serviço rodoviá-
rio para pequenos e médios no setor do 
turismo.

Letícia destaca que o setor busca equi-
valência de tratamento com os outros 
modais, em termos de isenções fi scais, 
tributárias e de legislação. “Queremos 
apenas um tratamento justo e vamos 
pleitear isso aos órgãos competentes. 
Mas não acredito que cabe às empresas 
esperar ajuda governamental. O governo 
tem uma série de prioridades e não po-
demos fi car esperando por algo que pro-
vavelmente não virá”, enfatiza. 

eXPositoRes – Além das palestras de-
bates e conteúdos exclusivos, os visitan-
tes poderão conhecer os estandes dos 
expositores no pavilhão virtual. A Mar-
copolo participará da Lat.Bus 2021 com 
destaque para os seus mais recentes lan-
çamentos: a nova família de ônibus ro-
doviários Geração 8 e a nova linha de 

micro-ônibus Volare New Attack. A com-
panhia também apresentará seus produ-
tos da Marcopolo Rail, focados no trans-
porte metroferroviário. 

“A Lat.Bus é um dos mais importantes 
eventos para o setor de transporte de 
passageiros e acontece em um momen-
to muito propício porque os segmentos 
de turismo e transporte rodoviário estão 
iniciando uma retomada mais consisten-
te, o que deve repercutir positivamente 
no segundo semestre deste ano”, desta-
ca Ricardo Portolan, diretor de operações 
comerciais mercado interno e marketing 
da Marcopolo.

A nova família de ônibus rodoviários 
Geração 8, segundo a empresa, estabe-
lece um referencial inédito para o trans-
porte rodoviário de passageiros. Com-
posta pelos tradicionais modelos das 
linhas Viaggio e Paradiso, em suas dife-
rentes versões, a Geração 8 foi desenvol-
vida para os modelos de chassis das prin-
cipais montadoras.

A Caio apresentará a nova geração do 
Apache VIP, modelo urbano cuja primeira 
versão foi lançada há 20 anos. O Apache 
VIP desta quinta geração tem novo de-
sign e mais espaço interno.

A Transdata irá expor o seu lançamen-
to mais recente. O AtlasBox é nova ge-
ração de equipamentos embarcados da 
marca que dá suporte a uma plataforma 

de gestão de serviços para o transporte 
público coletivo. “É uma solução multi-
funcional que reúne uma série de funcio-
nalidades que antes eram feitas por dife-
rentes equipamentos, para se comunicar 
com uma plataforma também multifun-
cional e modular, segmentada por tipo 
de serviço. Essa é grande novidade que 
levamos ao evento”, conta Rafael Teles, 
diretor de produto da Transdata.

Teles acredita que a Lat.Bus 2021 será 
uma oportunidade para que os clientes 
conheçam as novas soluções. “O evento 
virtual é um outro canal para podermos 
conversar sobre as inovações que temos 
desenvolvido. É uma forma de proporcio-
nar um espaço para que o cliente busque 
mais informações sobre as soluções no-
vas”, avalia.

A Praxio, especializada em soluções em 
tecnologia para o transporte rodoviário 
de cargas e passageiros, também estará 
presente. “Concedemos descontos nesse 
momento difícil pelo qual os nossos clien-
tes estão passando, mas prevendo uma 
retomada do mercado, trabalhamos duro 
na busca de parcerias, novos produtos e 
funcionalidades, que fi zessem a diferen-
ça no dia a dia das empresas. Mostrare-
mos na Lat.Bus os resultados das parce-
rias com a Goal System, lançamento de 
novas funcionalidades no sistema de ven-
da de passagens Luna e vários aplicativos 
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integrados aos nossos softwares de ges-
tão Globus e Siga”, comenta Valmir Colo-
drão, CEO da companhia.

“A Lat.Bus é também uma grande vitri-
ne para toda a região da América Latina. 
A Goal Systems tem participado como 
expositor há vários anos, com excelen-
tes resultados obtidos. Nesta edição de 
2021, em um formato totalmente digi-
tal, esperamos estar mais próximos aos 
nossos clientes e parceiros, mesmo com 
o distanciamento físico. Esta será uma 
oportunidade ímpar de apresentar ao 
mercado as novidades, inovações e os 
cases de sucesso que posicionam a com-
panhia como líder absoluto em sistemas 
de otimização do planejamento na Amé-
rica Latina”, afi rma Romano Garcia, dire-
tor comercial Latam e diretor geral para o 
Brasil da Goal Systems.

A Goal Systems levará para a Lat.Bus 
suas soluções tecnológicas para a aper-
feiçoamento do planejamento do trans-
porte público, aplicável a todos modais, 
especialmente em tempos de pandemia, 
com maiores variações na oferta e a de-
manda. “São sistemas avançados, que 
empregam a inteligência artifi cial para 
produzir resultados excepcionais de eco-
nomia no planejamento operacional e 
que proporcionam uma agilidade impres-
sionante no replanejamento dos recursos 
materiais e humanos”, diz Garcia.
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Na versão Vetrato, o modelo vem com o salão de 
passageiros vazio para ser customizado pelo cliente, 
mas com as mesmas características técnicas do Minibus

Iveco Bus faz apresentação 
ofi cial do Daily Minibus

O novo Iveco Daily Minibus utiliza da 
plataforma baseada em chassi-longarina, 
que faz com que a vida útil do produto 
seja superior quando comparado com 
veículos monobloco, e pela variedade de 
aplicações, como transporte urbano, inter-
municipal, fretamento, locação e escolar.

Danilo Fetzner, diretor da Iveco Bus, 
afi rma que o veículo proporciona 

rentabilidade para o cliente, com baixo 
consumo de combustível, e a confi ança 
da linha Daily. “O novo Iveco Daily Mini-
bus é um verdadeiro ‘pacote de soluções’ 
para o mercado do transporte de passa-
geiros na América do Sul. Aliamos dura-
bilidade e versatilidade em um projeto 
que segue a linha de design e qualidade 
dos produtos comercializados pela marca 

mÁRcia Pinna RasPanti
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O novo Daily Minibus possi-
bilita diferentes aplicações 
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na Europa.”
O modelo possui 

itens de série como 
controle de estabi-
lidade, ar-condicio-
nado digital, compu-
tador de bordo, piloto 
automático, sensor de ré, rá-
dio com bluetooth e entrada USB, airbag 
para o motorista e trio elétrico. Como 
opcional, pode contar com airbag duplo, 
multimídia, comandos no volante e câ-
mera de ré. “Nosso produto foi projeta-
do para oferecer ao passageiro conforto 
e segurança em diferentes versões. Des-
taco o maior vão de porta do segmento, 
que facilita o embarque de passageiros, 
o corredor central e a altura interna do 
salão, 1,9 metro, que facilita o acesso a 
todos os assentos”, afi rma Roberto Pa-
van, gerente de marketing de produto da 
Iveco Bus.

Além da versão Minibus, a marca co-
mercializa também a versão Vetrato que 
oferece as mesmas características técni-
cas e funcionais do Minibus, fornecida 
com as janelas envidraçadas colocadas, 
mas com o salão de passageiros vazio, 
para ser customizado pelos implementa-
dores e transformadores conforme a ne-
cessidade do cliente.

O veículo está disponível nas versões 
fretamento e turismo, e pode levar 15+1 

passageiros (45-
170), com roda-

do simples traseiro, 
e 18+1 passageiros ou 

20+1 passageiros (50-170), com rodado 
duplo traseiro.

PotÊncia – O motor F1C da FPT Indus-
trial conta com propulsor 3.0 16V, com 
quatro cilindros em linha, turbo de duplo 
estágio, injeção eletrônica do tipo com-
mon rail e desenvolve 170 cv de potên-
cia máxima a 3.500 rpm e torque máximo 
de 400 Nm de 1.250 rpm e 2.900 rpm. A 
motorização conta com a tecnologia EGR, 
que reduz a emissão de NOx (óxido de ni-
trogênio) por meio da recirculação de ga-
ses de escape e que dispensa o uso do 
agente Arla 32 no catalisador.

O novo modelo disponibiliza uma série 
de itens de segurança, como assistente 
de estabilidade eletrônica, assistente de 
freio hidráulico, compensação hidráulica 
de frenagem, performance hidráulica do 
freio traseiro, controle estendido de es-
tabilidade, intervenção do movimento de 
rolagem, mitigação de capotagem e con-
trole de partida em subidas.  

O modelo conta 
com uma série 
de itens de 
segurança 
eletrônica
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Na versão Vetrato, o modelo vem com o salão de 
passageiros vazio para ser customizado pelo cliente, 
mas com as mesmas características técnicas do Minibus

Iveco Bus faz apresentação 
ofi cial do Daily Minibus

O novo Iveco Daily Minibus utiliza da 
plataforma baseada em chassi-longarina, 
que faz com que a vida útil do produto 
seja superior quando comparado com 
veículos monobloco, e pela variedade de 
aplicações, como transporte urbano, inter-
municipal, fretamento, locação e escolar.

Danilo Fetzner, diretor da Iveco Bus, 
afi rma que o veículo proporciona 

rentabilidade para o cliente, com baixo 
consumo de combustível, e a confi ança 
da linha Daily. “O novo Iveco Daily Mini-
bus é um verdadeiro ‘pacote de soluções’ 
para o mercado do transporte de passa-
geiros na América do Sul. Aliamos dura-
bilidade e versatilidade em um projeto 
que segue a linha de design e qualidade 
dos produtos comercializados pela marca 

mÁRcia Pinna RasPanti

noVo moDelo

O novo Daily Minibus possi-
bilita diferentes aplicações 
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De acordo com a Anfavea, a produção aumentou 12,1% 
até julho, com 11.857 veículos, sendo 10.312 unidades 
de modelos urbanos e 1.545 rodoviários

Vendas de ônibus crescem 
21,7% nos primeiros sete 
meses do ano

O mercado de ônibus fechou julho com 
1.270 veículos emplacados. A retração 
de 11,2% em comparação a junho des-
te ano (1.430 veículos) foi influencia-
da pelo encerramento da licitação do 

programa Caminho da Escola de 2019 
e já era prevista pelas montadoras. A 
média diária de emplacamentos em ju-
lho girou em torno de 58 veículos, en-
quanto em junho era de 68 veículos.

meRCaDo
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“Restam poucas unidades a serem 
emplacadas dos ônibus que já foram 
entregues e isso impactou no número 
de ônibus vendidos em julho”, esclare-
ceu Marco Saltini, vice-presidente da 
Associação Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores (Anfavea), 
que considerou o resultado de julho 
como o pior desde 2017.

“O programa Caminho da Escola está 
diminuindo a participação, mas ainda 
em julho representou 25% do merca-
do de ônibus e o segmento de urbanos 
foi o mais representativo, com 31% 
de participação nas vendas”, destacou 
Saltini.

No acumulado de janeiro a julho a 
venda de 8.808 chassis de ônibus supe-
rou em 21,7% os sete meses de 2020, 
quando 7.239 veículos foram emplaca-
dos, resultado enfraquecido pelo im-
pacto da pandemia no ano passado. 
Mas Saltini considerou o desempenho 
nos sete meses deste ano como o me-
lhor desde 2019.

Mesmo assim, Saltini lembrou que o 
mercado de ônibus ainda continua afe-
tado pela crise sanitária. “O mercado 
de ônibus, que não tinha uma situação 
confortável antes da pandemia, com re-
lação ao preço das tarifas e aos custos 
dos operadores, acabou se fragilizan-
do ainda mais quando muitos ônibus 

urbanos deixaram de circular com o fe-
chamento das cidades ou tiveram que 
circular com número menor de passa-
geiros durante a pandemia”, observou 
Saltini.

PRodUÇÃo – A produção de julho, 
sem contabilizar os ônibus para o Ca-
minho da Escola, apresentou queda de 
5,5%, totalizando 1.533 chassis, quan-
do comparada aos 1.622 veículos fabri-
cados em junho deste ano.

No acumulado de janeiro a julho a 
produção de 11.857 chassis de ônibus 
foi 12,1% superior ao mesmo período 

Marco Saltini: “O segmento de ur-
banos foi o mais representativo nas 
vendas de ônibus de julho”
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de 2020 (10.575 veículos), que sofreu 
o impacto causado pela pandemia, se-
gundo Saltini.

Do total de ônibus produzidos até ju-
lho deste ano 10.312 são de modelos 
urbanos, que representaram um cres-
cimento de 21,3% sobre os sete meses 
de 2020, que tiveram 8.501 veículos 
fabricados. De modelos rodoviários fo-
ram 1.545 unidades, 25,5% abaixo dos 
2.074 veículos feitos de janeiro a julho 
do ano passado. Saltini explicou que 
esse resultado se deve aos pequenos 
movimentos de renovação de frota que 
vêm ocorrendo em algumas cidades.

eXPoRtaÇÃo – Nas exportações as 
montadoras fecharam julho com que-
da de 2,9% em comparação com junho 
deste ano, com 331 ônibus embarcados. 
Os veículos vendidos ao exterior de ja-
neiro a julho totalizaram 2.220 unida-
des, 2,9% abaixo dos 2.287 ônibus ex-
portados nos setes meses de 2020.

Do total de ônibus exportados até 
julho os modelos urbanos tiveram au-
mento de 30,8% com o embarque de 
1.533 veículos, ante os 1.172 modelos 
exportados nos sete meses de 2020. 
Os rodoviários apresentaram retração 
de 38,4%, com 687 veículos exporta-
dos, quando comparados aos 1.115 ve-
ículos vendidos ao exterior no mesmo 

período do ano passado.
Em CKD (veículos desmontados) fo-

ram exportados 1.073 ônibus até julho, 
19,5% abaixo dos 1.334 veículos em-
barcados de janeiro a julho de 2020, 
segundo a Anfavea.

RanKinG – No ranking de janeiro a 
julho a liderança ficou com a Merce-
des-Benz com a venda de 3.404 ôni-
bus, 12,6% abaixo do mesmo período 
do ano passado (3.896 unidades).

O segundo lugar coube à Volkswa-
gen Caminhões e Ônibus, que vendeu 
2.647 veículos, 52% a mais no mesmo 
período do ano anterior (1.742 unida-
des), e a Agrale, na terceira posição, 
comercializou 1.567 ônibus, 84,4% 
mais que nos sete meses de 2020 (850 
unidades). Na sequência está posicio-
nada a Iveco com 857 ônibus vendidos, 
aumento de 499,3% no mesmo perí-
odo do ano anterior (143 unidades), 
a Volvo com a venda de 243 ônibus, 
9,3% a menos, e a Scania, que teve 70 
veículos vendidos, redução de 69,3%.

FaBUs – As fabricantes de carrocerias 
produziram 1.079 ônibus no mês de ju-
lho, o que representou um aumento de 
15,7% em relação a junho deste ano 
(933 unidades). Mas comparado ao 
mesmo mês de 2020 (1.525 unidades) 

meRCaDo

a queda foi de 29,2%, segundo a As-
sociação Nacional dos Fabricantes de 
Ônibus (Fabus). 

De janeiro a julho as empresas fabri-
caram 7.280 ônibus, acumulando no 
período retração de 19,7% na compa-
ração com os 9.074 veículos produzi-
dos nos setes meses de 2020.

Do total de ônibus fabricados até ju-
lho, 2.875 unidades são de modelos 
urbanos, que representaram 39,49% 
do total, com retração de 45,4% sobre 
as 5.666 carrocerias de urbanos fabri-
cadas nos sete meses de 2020.

A quantidade de ônibus rodoviários 
totalizou 1.661 unidades, 22,82% do 
total e queda de 12,35% quando com-
parado aos 1.896 veículos feitos de ja-
neiro a julho de 2020. 

O volume de micro-ônibus atingiu 
1.782 unidades, 24,48% do total e um 
crescimento de 17% sobre os 1.497 
veículos fabricados de janeiro a julho 
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de 2020, e o de intermunicipais somou 
962 unidades, tendo 13,21% de repre-
sentatividade no setor e aumento de 
132% sobre os 415 veículos fabricados 
de janeiro a julho de 2020.

A Marcopolo produziu 3.049 carroce-
rias de ônibus de janeiro a julho, a Caio 
Induscar 1.353, a Mascarello 1.021, a 
Comil 624, a Neobus 575, a Carbus 
(Busscar) 408 e a Irizar 250.

Nas exportações as encarroçadoras 
também não conseguiram bom resul-
tado de janeiro a julho e acumularam 
queda de 30,6% com o embarque de 
1.183 ônibus – 353 urbanos, 694 rodo-
viários, 35 intermunicipais e 101 micro-
ônibus –, ante os 1.705 veículos expor-
tados no mesmo período de 2020.

A Marcopolo exportou 719 ônibus de 
janeiro a julho de 2021, a Irizar 249, a 
Comil 110, a Carbuss (Busscar) 70, a 
Mascarello 25 e a Caio Induscar 10 veí-
culos, segundo a Fabus.

De janeiro a julho as encarroçadoras produziram 7.280 ônibus, 19,7% a menos 
que nos sete primeiros meses de 2020
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DIReIto e tRanSPoRte De PaSSaGeIRoS

O Transporte Público 
e tratamento de Dados Pessoais: 
cuidados com a entrada em vigor 
das sanções da LGPD

Desde a vigência da Lei 13.709/2018 – 
Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) 
– vem aumentando as dúvidas e preo-
cupações no âmbito empresarial de todo 
o território nacional. Esse cenário não é 
menos relevante às empresas nos setores 
de logística e mobilidade urbana, con-
siderando a magnitude da demanda de 
tratamento de dados pessoais na rotina 
dessas atividades. Em especial, no cam-
po da mobilidade, tem sido cada vez mais 
intenso a relação de modernização dos 
serviços de mobilidade segundo as prefe-
rências dos usuários, tendência essa que 
encontra respaldo no conceito de Mobili-
ty as a Service (MaaS). 

No presente texto, pretendemos apon-
tar algumas dessas preocupações, sen-
do elas a sobreposição de instâncias 
fi scalizadoras e a inadequação de al-
gumas das sanções com as atividades 

desempenhadas no setor. Pretendemos 
também expor, ao fi m, alguns casos prá-
ticos acerca da aplicação de preceitos da 
LGPD na mobilidade urbana, que já evi-
denciam as difi culdades que serão pauta 
de discussões no setor.

Publicada em 2018 e entrado em vigor 
apenas em setembro de 2020, fato é 
que a LGPD não recebeu a devida aten-
ção à época. É o que se percebe de da-
dos fornecidos por consultorias especia-
lizadas, as quais apontam que apenas 
38% das empresas se consideram pre-
paradas para atender a todos os requi-
sitos da lei1, tendo o cenário se tornado 
mais turbulento com a entrada em vi-
gor das sanções administrativas, desde 
01/08/2021, que será fi scalizado pela 
ANPD – Autoridade Nacional de Pro-
teção de Dados – entidade competen-
te para zelar pela proteção dos dados 

suen Ribeiro chamat e caio Figueiroa

1 Disponível em <https://www2.deloitte.com/br/pt/footerlinks/pressreleasespage/agenda-2021.html>. 
Acesso em 15 de julho de 2021.

| 45    TECHNIBUS - 152

pessoais nos termos da legislação.
As penalidades previstas pela LGPD são 

rigorosas e variam de advertência, com 
indicação, pela Autoridade Nacional de 
Proteção de Dados (“ANPD”), do pra-
zo para adoção de medidas corretivas, 
a multa de até 2% da receita da pes-
soa jurídica ou de seu grupo econômi-
co no Brasil no ano anterior, limitada a 
R$ 50.000.000,00 por infração, e mes-
mo a suspenção de atividades de proces-
samento de dados pessoais e a publici-
zação da infração, que tem potencial de 
causar danos reputacionais superiores ao 

valor da multa estabelecida por lei.
Embora o sistema sancionatório decor-

rente da LGPD tenha entrado em vigor 
apenas agora, e guarde dependência da 
aprovação do Regulamento de Fiscaliza-
ção e Aplicação de Sanções Administrati-
vas da ANPD para sua efi cácia – que pro-
vavelmente deve ocorrer já nas próximas 
semanas – já são inúmeras as demandas 
judiciais apresentadas com base nas de-
terminações da legislação, com poten-
cial de responsabilização por infrações à 
lei. Destaca-se que nesses casos os pe-
didos abarcam desde danos morais por 
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O Transporte Público 
e tratamento de Dados Pessoais: 
cuidados com a entrada em vigor 
das sanções da LGPD

Desde a vigência da Lei 13.709/2018 – 
Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) 
– vem aumentando as dúvidas e preo-
cupações no âmbito empresarial de todo 
o território nacional. Esse cenário não é 
menos relevante às empresas nos setores 
de logística e mobilidade urbana, con-
siderando a magnitude da demanda de 
tratamento de dados pessoais na rotina 
dessas atividades. Em especial, no cam-
po da mobilidade, tem sido cada vez mais 
intenso a relação de modernização dos 
serviços de mobilidade segundo as prefe-
rências dos usuários, tendência essa que 
encontra respaldo no conceito de Mobili-
ty as a Service (MaaS). 

No presente texto, pretendemos apon-
tar algumas dessas preocupações, sen-
do elas a sobreposição de instâncias 
fi scalizadoras e a inadequação de al-
gumas das sanções com as atividades 

desempenhadas no setor. Pretendemos 
também expor, ao fi m, alguns casos prá-
ticos acerca da aplicação de preceitos da 
LGPD na mobilidade urbana, que já evi-
denciam as difi culdades que serão pauta 
de discussões no setor.

Publicada em 2018 e entrado em vigor 
apenas em setembro de 2020, fato é 
que a LGPD não recebeu a devida aten-
ção à época. É o que se percebe de da-
dos fornecidos por consultorias especia-
lizadas, as quais apontam que apenas 
38% das empresas se consideram pre-
paradas para atender a todos os requi-
sitos da lei1, tendo o cenário se tornado 
mais turbulento com a entrada em vi-
gor das sanções administrativas, desde 
01/08/2021, que será fi scalizado pela 
ANPD – Autoridade Nacional de Pro-
teção de Dados – entidade competen-
te para zelar pela proteção dos dados 

suen Ribeiro chamat e caio Figueiroa

1 Disponível em <https://www2.deloitte.com/br/pt/footerlinks/pressreleasespage/agenda-2021.html>. 
Acesso em 15 de julho de 2021.
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pessoais nos termos da legislação.
As penalidades previstas pela LGPD são 

rigorosas e variam de advertência, com 
indicação, pela Autoridade Nacional de 
Proteção de Dados (“ANPD”), do pra-
zo para adoção de medidas corretivas, 
a multa de até 2% da receita da pes-
soa jurídica ou de seu grupo econômi-
co no Brasil no ano anterior, limitada a 
R$ 50.000.000,00 por infração, e mes-
mo a suspenção de atividades de proces-
samento de dados pessoais e a publici-
zação da infração, que tem potencial de 
causar danos reputacionais superiores ao 

valor da multa estabelecida por lei.
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terminações da legislação, com poten-
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supostos incidentes de vazamento de da-
dos a requerimento de informações pre-
vistas no artigo 18 da Lei, como exercício 
do direito dos titulares.

Por outro lado, além das demandas de 
caráter judicial, persiste uma questão de 
sobreposição de competências no que 
tange à fi scalização e aplicação de san-
ções pelo descumprimento da Lei. É o 
que se verifi ca dos artigos 18 e 45, os 
quais evidenciam que não há exclusivida-
de da ANPD para punição, uma vez que 
as violações de direitos dos titulares nas 
relações de consumo continuam sujeitas 
à legislação pertinente e que o titular dos 
dados pode exercer seus direitos nos ór-
gãos de proteção do consumidor.

Dessa forma, além da ANPD como 
agente fi scalizador, Departamento Es-
tadual de Proteção e Defesa do Consu-
midor (Procon), Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon) e Ministério Públi-
co também são competentes para fi scali-
zar as relações entre o titular dos dados e 
os agentes de tratamento. Em setores re-
gulados, tipicamente o caso dos serviços 
de transportes, ainda pode haver eventu-
al fi scalização realizada pelo próprio Po-
der Concedente e/ou pela agência regu-
ladora setorial (como ANTT ou ARTESP).

Em resumo, há muitos caciques para 

uma vasta tribo, que ainda luta para ade-
quação aos termos da legislação. O que 
não se nega é que essa pluralidade de 
instâncias fi scalizadoras propicia em al-
guma medida uma insegurança, fomen-
tada pela necessidade das empresas a se 
adequarem às padronizações normativas 
e adoção de compliance ainda mais rígi-
do e que passe a abarcar todas as ativi-
dades atreladas a tratamento de dados 
pessoais. E no transporte público não é 
diferente, considerando, como já relata-
do ao início, a dimensão de dados pesso-
ais atrelada a prestação de serviços. 

Uma segunda preocupação que vem 
ganhando eco no setor diz respeito à in-
compatibilidade de algumas das sanções 
administrativas com a própria nature-
za dos serviços. É o caso, por exemplo, 
da implantação e gestão dos sistemas 
de arrecadação e bilhetagem, atividade 
esta que demanda dados específi cos dos 
usuários, desde os mais simples (como 
nome, registro geral, endereço) até da-
dos mais complexos (por envolver algum 
benefício tarifário, como porte de algu-
ma CID). E as atividades de tratamento 
de dados pessoais e sensíveis conduzidas 
pelo empresariado decorrem como obri-
gação legal ou contratual e são essen-
ciais à prestação do serviço público.
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Daí se impõe questões triviais de com-
patibilidade de sanções previstas na 
LGPD, como a que determina a suspen-
são das atividades de tratamento ou do 
funcionamento do banco de dados, a eli-
minação dos dados, ou ainda, nos casos 
mais graves, a proibição parcial ou total 
do exercício das atividades de tratamen-
to. Por certo que penalidades dessa natu-
reza devem se conciliar com o regime ju-
rídico no qual as atividades de transporte 
público estão inseridas, sob pena de so-
lução de continuidade da própria opera-
ção do transporte em si. Emerge desse 
aspecto a relevância de que entidades re-
presentativas tomem a frente para pro-
por medidas regulatórias adequadas ao 
setor representado, como autoriza a pró-
pria LGPD (art. 50, §3º), solução essa 
que também vem ganhando corpo na 
mobilidade urbana.

Destaca-se aqui o GEAPRODAM – 
Grupo de Estudos e Apoio para a Pro-
teção de Dados na Mobilidade, o qual 
é coordenado pelo escritório Cordeiro, 
Lima e Advogados, cujo objetivo é estu-
dar os impactos da legislação, nacional 

e internacional, referente à proteção de 
dados pessoais e sua aplicação no setor 
de mobilidade urbana. Propõe-se encon-
tros mensais para discussão a respeito 
de questões jurídicas e regulatórias, que 
priorizem entender os arranjos de gover-
nança existentes para fi ns de proteção 
de dados gerados no setor, especifi ca-
do para a elaboração de Manual de Boas 
Práticas e Governança para Proteção de 
Dados em Mobilidade.

Postas as duas preocupações iniciais, 
acerca da sobreposição de competências 
e inadequação de sanções em relação a 
algumas atividades desempenhadas no 
setor, cumpre ainda destacar alguns ca-
sos práticos atrelados ao setor, que hoje 
já materializam aspectos que devem ser 
considerados quando da implantação de 
um programa de conformidade à LGPD 
adequado aos operadores de transporte.

No Brasil, com pouco menos de 1 ano 
da vigência da LGPD, já foram identifi ca-
das ao menos 600 decisões envolvendo 
o tema2, tanto na área cível quanto tra-
balhista, bem como expandindo a discus-
são à seara tributária para apuração de 

 2Justiça já tem 600 decisões envolvendo lei de proteção de dados. Disponível em https://www1.folha.uol.com.br/merca-
do/2021/07/justica-ja-tem-600-decisoes-envolvendo-lei-de-protecao-de-dados.shtml. Acesso em 14 de julho de 2021.
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agente fi scalizador, Departamento Es-
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midor (Procon), Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon) e Ministério Públi-
co também são competentes para fi scali-
zar as relações entre o titular dos dados e 
os agentes de tratamento. Em setores re-
gulados, tipicamente o caso dos serviços 
de transportes, ainda pode haver eventu-
al fi scalização realizada pelo próprio Po-
der Concedente e/ou pela agência regu-
ladora setorial (como ANTT ou ARTESP).

Em resumo, há muitos caciques para 

uma vasta tribo, que ainda luta para ade-
quação aos termos da legislação. O que 
não se nega é que essa pluralidade de 
instâncias fi scalizadoras propicia em al-
guma medida uma insegurança, fomen-
tada pela necessidade das empresas a se 
adequarem às padronizações normativas 
e adoção de compliance ainda mais rígi-
do e que passe a abarcar todas as ativi-
dades atreladas a tratamento de dados 
pessoais. E no transporte público não é 
diferente, considerando, como já relata-
do ao início, a dimensão de dados pesso-
ais atrelada a prestação de serviços. 

Uma segunda preocupação que vem 
ganhando eco no setor diz respeito à in-
compatibilidade de algumas das sanções 
administrativas com a própria nature-
za dos serviços. É o caso, por exemplo, 
da implantação e gestão dos sistemas 
de arrecadação e bilhetagem, atividade 
esta que demanda dados específi cos dos 
usuários, desde os mais simples (como 
nome, registro geral, endereço) até da-
dos mais complexos (por envolver algum 
benefício tarifário, como porte de algu-
ma CID). E as atividades de tratamento 
de dados pessoais e sensíveis conduzidas 
pelo empresariado decorrem como obri-
gação legal ou contratual e são essen-
ciais à prestação do serviço público.
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rídico no qual as atividades de transporte 
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aspecto a relevância de que entidades re-
presentativas tomem a frente para pro-
por medidas regulatórias adequadas ao 
setor representado, como autoriza a pró-
pria LGPD (art. 50, §3º), solução essa 
que também vem ganhando corpo na 
mobilidade urbana.

Destaca-se aqui o GEAPRODAM – 
Grupo de Estudos e Apoio para a Pro-
teção de Dados na Mobilidade, o qual 
é coordenado pelo escritório Cordeiro, 
Lima e Advogados, cujo objetivo é estu-
dar os impactos da legislação, nacional 

e internacional, referente à proteção de 
dados pessoais e sua aplicação no setor 
de mobilidade urbana. Propõe-se encon-
tros mensais para discussão a respeito 
de questões jurídicas e regulatórias, que 
priorizem entender os arranjos de gover-
nança existentes para fi ns de proteção 
de dados gerados no setor, especifi ca-
do para a elaboração de Manual de Boas 
Práticas e Governança para Proteção de 
Dados em Mobilidade.

Postas as duas preocupações iniciais, 
acerca da sobreposição de competências 
e inadequação de sanções em relação a 
algumas atividades desempenhadas no 
setor, cumpre ainda destacar alguns ca-
sos práticos atrelados ao setor, que hoje 
já materializam aspectos que devem ser 
considerados quando da implantação de 
um programa de conformidade à LGPD 
adequado aos operadores de transporte.

No Brasil, com pouco menos de 1 ano 
da vigência da LGPD, já foram identifi ca-
das ao menos 600 decisões envolvendo 
o tema2, tanto na área cível quanto tra-
balhista, bem como expandindo a discus-
são à seara tributária para apuração de 
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do/2021/07/justica-ja-tem-600-decisoes-envolvendo-lei-de-protecao-de-dados.shtml. Acesso em 14 de julho de 2021.
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créditos de PIS e Cofi ns sobre gastos com 
a implementação e manutenção de pro-
gramas3. 

Por este motivo, as empresas de trans-
portes necessitam avaliar o alinhamen-
to de suas rotinas às exigências da lei, 
tais quais a inclusão de dados do usu-
ário, tratamento, estudo e conferência 
de dado biométrico e compartilhamen-
to com o poder público, além de um 
meio para reforçar as suas habilidades, 
reformar a cultura empresarial para 
adequação no novo modelo de prote-
ção de dados. Imprescindível analisar 
por completo as exigências e necessi-
dade para o uso de todos os dados que 
se tem acesso a partir do serviço pres-
tado, a forma como esses dados são 
armazenados e especialmente o com-
partilhamento dessas informações. 

Para que a empresa se adeque a 
LGPD, é muito importe que se avalie e 
revise as normas de segurança de in-
formação e proteção de dados da em-
presa, além de se buscar requisitos de 
segurança necessários para garantir 
confidencialidade dos dados da empre-
sa, ajudando no armazenamento segu-
ro das informações. Em que pesem as 
sanções estarem em vigor há pouco, 

como destacado, não se pode deixar 
de considerar os precedentes atrela-
dos a fiscalização dos novos direitos 
e garantias outorgados aos titulares 
de dados, e aos deveres impostos aos 
operadores. Nesse sentido, o Poder Ju-
diciário tem aplicado a norma exigin-
do o cumprimento de suas obrigações, 
muitas vezes aplicando multas às em-
presas infratoras.

Cita-se como exemplo a multa im-
posta para a ViaQuatro, concessio-
nária da linha 4 – Amarela do Metrô 
de São Paulo em recente condenação 
(maio/2021). A decisão acolhe a insur-
gência contra o sistema de reconheci-
mento facial implantado em 2018 para 
coletar registros biométricos de passa-
geiros, sem o prévio consentimento. 

A multa, no valor de R$ 100.000,00 
(cem mil reais) foi aplicada pela juí-
za Patrícia Martins Conceição, da 37ª 
Vara Cível do Foro Centra da Comar-
ca de São Paulo – Tribunal de Justiça 
do Estado de São Paulo. Na decisão, 
a magistrada apontou que a ViaQuatro 
deveria ter solicitado o consentimento 
prévio dos passageiros para obtenção 
de seus dados biométricos. Em mani-
festação do Ministério Público, este 

 3TNG pode apurar créditos de PIS/Cofins sobre gastos com proteção de dados. Disponível em https://www.conjur.com.
br/2021-jul-14/tng-apurar-creditos-piscofins-gastos-protecao-dados. Acesso em 14 de julho de 2021. 
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ponderou que pela concessão da tutela 
de urgência para o fim de se determi-
nar à ré que viesse a cessar a captura 
de dados por câmeras instaladas jun-
to ao sistema portas digitais, sob pena 
de multa diária, até que comprovasse o 
emprego de informação prévia e ade-
quada ao consumidor, bem como a ob-
tenção de consentimento expresso de 
cada usuário que pudesse ser alvo de 
captação de imagem.4

No caso, a Concessionaria da Linha 4, 
o IDEC (Instituto Brasileiro de Defesa 
do Consumidor) e a Defensoria Pública 
do Estado de São Paulo recorreram ao 
Tribunal de Justiça. 

Necessário apontar também que há 
mais de um ano, quando as sanções 
ainda não estavam em vigor, um es-
tudante ajuizou ação5 de obrigação de 
fazer em face do Sindicato das Empre-
sas de Transportes de Passageiros no 
Estado de Pernambuco e Consórcio de 
Transportes da Região Metropolitana 
do Recife para questionar acerca da 
utilização e implementação de biome-
tria facial nos ônibus da Região Metro-
politana de Recife.

Os casos apenas ilustram duas den-
tre inúmeras frentes que o operador de 
transporte certamente irá enfrentar nos 
próximos dias, sobretudo com o início 
de vigência do sistema sancionatório 
da LGPD. Por essa razão é urgente e 
essencial que o empresariado busque 
conhecimento sobre o tema, na medida 
em que uma consultoria jurídica é in-
vestimento necessário para esclarecer 
eventuais questionamentos que pos-
sam aparecer e ajudar a adequar a em-
presa a cumprir a Lei Geral de Proteção 
de Dados. 

Muito embora a diretora da ANPD, 
Miriam Wimmer, tenha esclarecido que 
o caráter da autoridade não deva ser 
prioritariamente sancionador6, é neces-
sário o comprometimento de todos os 
agentes de tratamento para continuar 
desenvolvendo a cultura protetiva para 
com suas atividades. Proteção de Da-
dos já é um diferencial classificatório e 
a competição será cada vez mais acirra-
da. E no transporte, setor que já viven-
cia uma das maiores crises em razão da 
pandemia, quem dorme no ponto aca-
ba pagando um preço alto.

4No caso, a Concessionaria da Linha 4, o IDEC (Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor) e a Defensoria Pública do 
Estado de São Paulo recorreram ao Tribunal de Justiça. O feito tramita sob o nº 1090663-42.2018.8.26.0100.
 5Processo nº 0060336-35.2020.8.17.2001, em trâmite na Seção B da 18ª Vara Cível da Capital de Recife. 
6Disponível em < https://www.jota.info/casa-jota/multas-lgpd-adaptacao-empresas-02082021>. 
Acesso em 12 de agosto de 2021.
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Por este motivo, as empresas de trans-
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próximos dias, sobretudo com o início 
de vigência do sistema sancionatório 
da LGPD. Por essa razão é urgente e 
essencial que o empresariado busque 
conhecimento sobre o tema, na medida 
em que uma consultoria jurídica é in-
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4No caso, a Concessionaria da Linha 4, o IDEC (Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor) e a Defensoria Pública do 
Estado de São Paulo recorreram ao Tribunal de Justiça. O feito tramita sob o nº 1090663-42.2018.8.26.0100.
 5Processo nº 0060336-35.2020.8.17.2001, em trâmite na Seção B da 18ª Vara Cível da Capital de Recife. 
6Disponível em < https://www.jota.info/casa-jota/multas-lgpd-adaptacao-empresas-02082021>. 
Acesso em 12 de agosto de 2021.
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Região metropolitana de Florianópolis passa 
a contar com um novo sistema de bilhetagem 
que integra diferentes municípios, possibilitando 
que os passageiros utilizem um único cartão

Mais tecnologia 
e integração

As empresas operadoras do sistema 
de transporte coletivo urbano da região 
metropolitana de Florianópolis, em San-
ta Catarina, se uniram para implemen-
tar o projeto Grande Floripa+ Integra-
da. Para viabilizar a iniciativa, foi criada 
a Associação Metropolitana das Empre-
sas de Transporte Coletivo de Passagei-
ros da Região Metropolitana da Grande 

Florianópolis (Metropolis), 
formada pela Biguaçu Trans-
portes Coletivos, Jotur Auto 
Ônibus Josefense, Rodoviária 
Santa Terezinha, Transporte 
Coletivo Estrela e Auto Via-
ção Imperatriz.

“A criação da associação, 
além da coordenação de todo 
esse projeto, irá permitir uma 
maior identidade desse grupo 
de empresas, bem como per-

mitirá que, por meio da sua atuação pos-
sa dar maior representatividade ao setor, 
além de poder atuar, junto ao poder pú-
blico, na refl exão e proposição de políticas 
públicas que visem à melhoria do sistema 
de transporte público de passageiros em 
nossa região”, afi rma Léo Mauro Xavier Fi-
lho, presidente da Biguaçu Transporte Co-
letivos e diretor da Metropolis.

mÁRcia Pinna RasPanti

BIlHetaGem
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“A Biguaçu, como uma das maiores 
em atuação no contexto metropolitano 
da nossa região, propôs às demais em-
presas operadoras desse sistema, face à 
necessidade de evolução da tecnologia, 
bem como à necessidade de se adaptar 
às mudanças advindas da própria pande-
mia, uma ação capaz de melhorar a ex-
periência do usuário do transporte, nota-
damente quanto à possibilidade de novos 
deslocamentos, como também de poder 
pagar sua tarifa nas mais diversas mo-
dalidades tecnológicas hoje existentes. 
Surgiu assim a ideia do projeto Grande 
Floripa+Integrada”, conta Xavier Filho. A 
Biguaçu, neste momento de pandemia, 
atua com uma frota de cerca de 90 veí-
culos. “Antes da pandemia, operávamos 
com cerca de 180 ônibus.”

O projeto abrange os municípios de Bi-
guaçu, São José, Palhoça, Pedro Alcân-
tara, Governador Celso Ramos, Antônio 
Carlos, Angelina, Rancho Queimado e 
Águas Mornas. A base para a moderni-
zação do sistema de transporte coletivo 
da região metropolitana de Florianópolis 
é a tecnologia da Tacom, escolhida para 
fornecer a bilhetagem eletrônica e dife-
rentes soluções ligadas à mobilidade. “A 
operação foi iniciada, agora, em junho de 
2021. É uma implantação gradual, come-
ça pela bilhetagem, depois será implan-
tado o sistema de georreferenciamento, 

gestão de frota e informação ao usuário. 
Na próxima etapa, serão disponibilizados 
telemetria e sistema de monitoramento 
de vídeo embarcado”, conta Marco An-
tônio Tonussi, diretor da Tacom.  

Xavier Filho destaca que a mudança no 
escopo tecnológico do sistema da região 
foi possível devido à parceria com a Ta-
com, que permitiu essa nova abordagem. 
“As principais vantagens da nova tecnolo-
gia são: a possibilidade de integração de 
viagens, permitindo ao usuário novas pos-
sibilidades de deslocamento e a possibili-
dade do pagamento da tarifa através de 
várias formas, tais como cartão de crédito, 
cartão de débito, PIX, QR Code, facilitan-
do assim o acesso das pessoas ao trans-
porte coletivo”, enfatiza Xavier Filho.

Segundo Tonussi, a empresa implemen-
tou o sistema CITbus de ITS (sistemas in-
teligentes de transporte) completo, com 

O projeto Floripa+Integrada prevê 
também o transporte por demanda
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sistema de bilhetagem 
eletrônica (CItsbe), re-
conhecimento facial 
(Citimage), pagamen-
to via QR Code (Citqr-
code), rastreamento e 
gestão de frota (CITgis), 
informação ao usuário 
(CITsiu – Siu Mobile), 
fi lmagem embarcada 
(Buszoom) e telemetria. 
Também será implantada a função de bi-
lhetagem online e data-center em cloud 
(nuvem). 

O sistema já está adequado à Lei Geral 
de Proteção de Dados Pessoais (LGBD). 
Para o pagamento das tarifas, há a pos-
sibilidade do uso do aplicativo KIM como 
carteira virtual e do wallet digital. Além 
da inovação tecnológica, o projeto tam-
bém incluiu a criação do cartão metro-
politano, pelo qual o usuário terá acesso 
a todo o sistema intermunicipal com um 
único cartão, permitindo assim, seu des-
locamento com maior facilidade. 

O cartão de transporte poderá ser utili-
zado em todas as cidades que integram 
o Grande Floripa+Integrada e os usuá-
rios poderão realizar integração entre 
as empresas operadoras. No momento, 
a população está realizando a troca dos 
cartões. “Estamos com toda a estrutura 
necessária a fi m de que esse processo se 

dê da forma mais rápi-
da, segura e cômoda 
ao usuário”, informa 
Xavier Filho. 

De acordo com Rober-
to Sganzerla, especia-
lista em marketing em 
transporte e mobilida-
de urbana, e responsá-
vel pela criação e plano 
de marketing do proje-

to, o Grande Floripa+Integrada e o cartão 
metropolitano seguem as melhores práti-
cas de comunicação e marketing em mo-
bilidade urbana. “O cartão metropolitano 
tem um único layout, deixando os dados 
variáveis apenas no verso, sendo desne-
cessário a utilização de fotos e a criação 
de diversas categorias de cartões, de uma 
vez que a aferição dos cartões gratuidades 
será feita pela biometria facial e não mais 
de modo manual”, comenta. 

A logomarca do projeto foi inspirado na 
silhueta da ponte Hercílio Luz e na ge-
ografi a dos morros da região. O projeto 
Floripa+Integrada foi desenvolvido com 
base no conceito de MaaS (Mobility as a 
Service) e prevê também o transporte por 
demanda.

tecnoloGia – As melhorias no siste-
ma de transporte da região metropolitana 
de Florianópolis foram possíveis graças às 
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inovações do sistema de bilhetagem ele-
trônica online. A bilhetagem na nuvem se 
torna cada vez mais comum nas cidades 
brasileiras, possibilitando uma série de 
novas funcionalidades. A tecnologia traz 
vantagens para as empresas de transpor-
te como redução de gastos com pessoal 
e infraestrutura, mais segurança, maior 
controle das operações, mais opções em 
meios de pagamento, maior rapidez no 
acesso às informações e dados, a inte-
gração das soluções e a redução de frau-
des. Para os passageiros, traz praticida-
de, melhoria dos serviços e mais opções 
de pagamento.

Segundo a Tacom, com a ampliação da 
comunicação dos validadores do siste-
ma CITBus, a bilhetagem online possibi-
lita o envio e processamento online dos 
logs da bilhetagem e das diversas listas 
que devem ser embarcadas. As informa-
ções que são disponibilizadas online per-
mitem que os gestores e operadores do 
transporte recebam informações e rela-
tórios, tais como número de passageiros 
embarcados em uma viagem, faturamen-
to da viagem, por meio de relatórios e 
consultas de forma mais rápida. A carga 
a bordo dinâmica para cartões usuários, 
o bloqueio e desbloqueio dos cartões de 
usuário de forma online são outros recur-
sos da nova tecnologia.

A solução permite o pagamento de 

passagens no transporte público por QR 
Code, pelo validador pela câmara frontal 
na utilização nos ônibus ou em um leitor 
localizado na parte inferior do validador 
de bloqueio estação. É possível substituir 
o pagamento de passagens por cartões 
unitários de transporte nas estações e 
terminais por QR Code impresso em pa-
pel. Outra característica da solução é o 
pagamento da passagem pelo aplicativo 
credenciado com a geração do QR Code 
na tela do smartphone. O validador re-
conhece apenas o código que é gerado 
pelo sistema da Tacom.

De acordo com a Tacom, o armazena-
mento físico está sendo substituído por 
uma nova arquitetura chamada cloud com-
puting, baseada principalmente no grande 
desenvolvimento da internet. A computa-
ção em nuvem reduz os custos de infra-
estrutura e proporciona maior adaptabili-
dade, recuperação completa da perda de 
dados e minimização do tempo de inativi-
dade. Uma infraestrutura de cloud compu-
ting também permite que o provedor de 
conteúdo ou serviços na nuvem dispense 
a instalação de qualquer tipo de softwa-
re, já que isso é fornecido pelo provedor 
da infraestrutura ou da plataforma de nu-
vem. Neste sentido, a Tacom está disponi-
bilizando uma nova versão de seu sistema 
CITbus que possibilita a utilização dos re-
cursos em nuvem.
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A Bridgestone está injetando R$ 700 milhões na fábrica 
de Camaçari (BA) para a modernização e a expansão 
da capacidade produtiva e a Prometeon aplica US$ 1 
milhão em novo laboratório na fábrica de Santo André 
(SP), que fará a avaliação de todos os produtos feitos 
pela empresa no país

Fabricantes de pneus 
investem em suas fábricas 
no Brasil

InDÚStRIa

sonia moRaes

Para acompanhar a cres-
cente demanda do mercado 
por pneus de alta tecnolo-
gia, a Bridgestone do Bra-
sil iniciou o investimen-
to de R$ 700 milhões na 
fábrica de Camaçari, na 
Bahia. O montante será 
destinado para a moder-
nização e a expansão em 
mais de 20% da capacidade 
produtiva a partir do quarto tri-
mestre deste ano, com a criação de 420 
novos empregos na região, entre posi-
ções fi xas e temporárias.

Com esse investimento, a Bridgesto-
ne prepara a fábrica de Camaçari para 
o crescimento da demanda por veículos 

elétricos e híbridos, produzin-
do pneus de alto desempe-
nho para equipá-los.

O projeto de ampliação 
e modernização da fábri-
ca prevê um aumento de 
produção anual de 3.5 mi-
lhões para 4.3 milhões de 

pneus, com novas tecnolo-
gias de fabricação e a cres-

cente aplicação dos conceitos 
da indústria 4.0. 

“Este investimento faz parte de um 
plano de médio prazo de crescimento 
sustentável no Brasil, focado no mer-
cado premium de pneus e na produ-
ção de pneus para veículos mais sus-
tentáveis e elétricos/híbridos e reforça 
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o nosso compromisso 
e a posição estratégica 
do país para os negó-
cios globais da compa-
nhia”, comentou Fa-
bio Fossen, presidente 
da Bridgestone Latin 
America South. O novo 
investimento é parte 
do plano estratégico 
de negócios de médio 
e longo prazo anun-
ciado pelo Grupo Brid-
gestone recentemente, 
visando tornar a companhia líder em 
soluções sustentáveis até 2050. 

Inaugurada em 2006, a fábrica da 
Bridgestone na Bahia emprega mais de 
900 colaboradores diretos e 400 indi-
retos. Lá são produzidos pneus para 
automóveis, caminhonetes e picapes, 
destinados para as montadoras, mer-
cado de reposição e exportação. 

Em 2016, com dez 
anos desde o início de 
sua operação, a fábri-
ca de Camaçari passou 
por outra expansão. 
No total, mais de R$1 
bilhão já foram inves-
tidos na ampliação da 

estrutura de produção e produtos da 
unidade, desde a sua inauguração.

A empresa conta com outra fábrica de 
pneus, em Santo André (SP) e duas fá-
bricas de bandas de rodagem Bandag, 
em Campinas (SP) e Mafra (SC), certi-
fi cadas e premiadas em diversos âmbi-
tos de qualidade, segurança e meio am-
biente.

a PRometeon investe Us$ 1 milhÃo
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e fora de estrada da marca Pirelli, está 
investindo US$ 1 milhão em um novo 

Fabio Fossen: “O 
investimento faz 
parte do crescimento 
sustentável no Brasil 
com foco no mercado 
premium de pneus”
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laboratório na fábrica de 
Santo André (SP). O local 
de 700 m2 identifi cado 
como Test Center Latam 
fará a avaliação de todos 
os produtos feitos pela 
fabricante no país e será 
submetido à acreditação 
do Inmetro, para assegu-
rar que todos os pneus 
possam ser testados lo-
calmente e certifi cados.

Para Luiz Mari, diretor 
de pesquisa e desenvol-
vimento da Prometeon para as Améri-
cas, o novo Test Center Latam será mui-
to importante para a empresa conseguir 
atuar de maneira ainda mais ágil e inte-
grada com todas as áreas. “Ao tornar o 
processo mais efi ciente, vamos ganhar 
tempo e conseguir desenvolver produ-
tos melhores de forma mais veloz. Por 
isso, é um grande passo para a evo-
lução da empresa e nossa gama 
de produtos”, disse Mari.

Eduardo Fonseca, CEO da 
Prometeon para as Améri-
cas, afirma que com mais 
um investimento a compa-
nhia continua a demonstrar 
a confiança e a importância 
do Brasil. “Como uma em-
presa global, fazemos mais 

este investimento na 
nossa fábrica em Santo 
André buscando moder-
nizar nossas instalações 
para entregar produtos 
ainda melhores aos nos-
sos clientes.”

Com este investimento, 
a Prometeon inicia novas 

contratações com a abertura inicial de 
quatro vagas, de um total de 14 novas 
posições, como gestor de ensaio indoor 
e operador de máquinas indoor. As ins-
crições estão abertas e podem ser feitas 
por meio do site https://trabalheconos-
co.vagas.com.br/prometeon.

Em maio deste ano a Prometeon 
anunciou a contratação de 360 

funcionários, sendo 210 para 
a fábrica de Gravataí, no Rio 
Grande do Sul, para am-
pliar a produção e atender 
ao crescimento do mercado 
brasileiro de caminhões e 
ônibus, e 150 na fábrica de 
Santo André, para fornecer 

às montadoras de tratores e 
máquinas agrícolas.

Eduardo Fonseca: “Com 
mais esse investimento 
a companhia demonstra 
a confi ança e a impor-
tância do Brasil”
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A expectativa das entidades do setor é de que 
a proposta seja apresentada nas próximas semanas 
no Congresso Nacional para ser avaliada

Novo marco legal do 
transporte público busca 
a reestruturação do setor

Com prejuízo de R$ 14,2 bilhões, acu-
mulado desde o início da pandemia, o 
setor de transporte público tem construí-
do um novo marco legal, em busca de 
soluções defi nitivas para reduzir a tarifa, 
aumentar a qualidade e produtividade, e 
garantir segurança jurídica aos contratos 

de concessão.
Otávio Cunha, presidente-executivo da 

Associação Nacional das Empresas de 
Transportes Urbanos (NTU), destacou 
que a crise no setor é anterior à pande-
mia. Segundo ele, a proposta do novo 
marco legal deve ser apresentada em bre-
ve no Congresso Nacional. “O transporte 
público urbano enfrenta grave crise em 
todo o país, mas a reestruturação desse 
serviço vai trazer soluções para proble-
mas históricos e recorrentes do setor.”

De acordo com Otávio Cunha, o marco 
legal é uma aposta em solução defi nitiva 
para a sustentabilidade do transporte pú-
blico urbano. “É uma proposta multimo-
dal, para ônibus urbano, metrô e trem, 
que representa uma ruptura com relação 
ao modelo atual e oferece transparência, 
tarifa módica, serviço de qualidade para 
o passageiro e segurança jurídica para 
quem opera”, esclarece.

mÁRcia Pinna RasPanti

moBIlIDaDe
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O programa de reestruturação do trans-
porte público foi construído pela NTU, em 
conjunto com diversos agentes do setor, 
sendo composto por três pilares: qualida-
de e produtividade, fi nanciamento, e re-
gulação e contratos.

Mauro Artur Herszkowicz, presidente 
da Federação das Empresas de Trans-
portes de Passageiros do Estado de São 
Paulo (Fetpesp), considera importante a 
mobilização do setor na defesa da rees-
truturação do transporte público por ôni-
bus, por meio de um novo marco regu-
latório, para enfrentar os vários desafi os 
que já existiam antes da pandemia.

As operadoras urbanas, metropolitanas 
e rodoviárias registraram, no ano passa-
do, uma queda da demanda que atingiu, 
em muitas localidades, 80% do total de 
passageiros transportados, mantendo a 
quase totalidade de seus veículos em cir-
culação, o que resultou em grave dese-
quilíbrio fi nanceiro, já que em boa 
parte dos municípios o modelo de 
remuneração do serviço é pau-
tado pela demanda e não pelo 

serviço prestado efetivamente. O óleo 
diesel também apresentou aumentos de 
quase 40%, neste primeiro semestre de 
2021.

Para a Fetpesp, a falta de uma política 
pública clara, direcionada pelo governo 
federal ao transporte público, e a com-
plexidade da gestão operacional pelos 
estados e municípios levarão o sistema 
a um colapso se nada for feito imedia-
tamente. A criação de um marco regula-
tório para o setor de transporte de pas-
sageiros é fundamental para evitar, de 
acordo com Herszkowicz, a inviabilidade 
desse serviço.

Na avaliação de Francisco Christovam, 
assessor especial do Sindicato das Em-
presas de Transporte Coletivo Urbano de 
Passageiros de São Paulo (SPUrbanus), 
o novo cenário imposto pela pandemia 
exige uma tomada de decisões pelas au-
toridades constituídas, pelos órgãos ges-

tores e pelas próprias empresas 
operadoras. Por isso, a proposta 
de um marco regulatório que irá à 
discussão no Congresso Nacional 
deverá, entre outras defi nições, 

estabelecer a diferenciação en-
tre a tarifa de remunera-

ção e a tarifa pública 
ou de utilização.

Esse modelo, se-
gundo Christovam, 

Segundo Otávio Cunha, 
a reestruturação do 
transporte público 
urbano vai trazer so-
luções para proble-
mas históricos e re-
correntes do setor
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adotado na cidade de São Paulo desde 
os anos 90, quando ocorreu a chamada 
“municipalização dos transportes”, per-
mitiu que a administração pública pudes-
se administrar, de maneira competente, 
o enorme desequilíbrio entre a deman-
da e a oferta de passageiros, que ocor-
reu no período da pandemia. Por isso, há 
necessidade de se discutir, no marco re-
gulatório, a criação de receitas extratari-
fárias que possam cobrir a diferença en-
tre o custo da prestação dos serviços de 
transporte de passageiros e a capacidade 
de pagamento dos usuários, bem como a 
gestão das gratuidades e a concessão de 
subsídio.

ReestRUtURaÇÃo – A Frente Nacio-
nal de Prefeitos (FNP) e o Fórum Nacio-
nal de Secretários e Dirigentes de Mo-
bilidade Urbana já declararam apoio ao 
programa de reestruturação do transpor-
te público, que está aberto a contribui-
ções de outras entidades para chegar 
ao Congresso Nacional. O setor pre-
tende aprovar o arcabouço legal do 

programa que deve se transformar em 
lei federal. A partir daí será necessário 
promover a readequação das legislações 
municipais e estaduais que regulamen-
tam essa atividade para que sejam ajus-
tadas às novas regras.

No pilar de qualidade e produtividade, 
o programa propõe maior participação 
do governo federal e compromisso com 
a política nacional de mobilidade urba-
na. Na proposta, o setor reservou ao po-
der público federal o papel de indutor da 
política de mobilidade. Ainda nesse pi-
lar a proposta inclui mais comunicação e 
maior transparência do setor, que há dé-
cadas sofre com a imagem negativa que 
a sociedade tem desse serviço.

O segundo pilar, de fi nanciamento, foi 
dividido entre custeio e investimentos. O 
ponto central da proposta de custeio é 
a diferenciação entre a tarifa pública e a 

tarifa de remuneração do opera-
dor, que resolveria o princi-
pal entrave para a oferta de 

um serviço de qualidade. 
Na maior parte das cida-
des, o transporte público é 

custeado unicamen-
te pela tarifa paga 
pelo passageiro, 
que arca sozi-

nho com os al-
tos custos do 

Mauro Herszkowicz diz 
que a criação de um 
marco regulatório 

para o setor de trans-
porte de passageiros 

é fundamental para 
evitar a inviabilidade 

desse serviço

serviço. De acordo com a NTU, um ponto 
fundamental para equilibrar as tarifas pú-
blica e de remuneração é atacar a ques-
tão das gratuidades, que pesam em tor-
no de 20% na média nacional dos custos 
dos sistemas.

Um tratamento tributário diferenciado, 
que o setor já pleiteia na Reforma Tribu-
tária, é outro ponto do pilar de fi nancia-
mento. Segundo a NTU, o tratamento 
diferenciado pode representar 15% na 
redução de custos dos serviços. Para es-
truturar o custeio o setor propõe a criação 
de um fundo do transporte público urba-
no que reuniria aportes das três esferas 
de governo, além de fontes extratarifárias 
de recursos, de forma que esses aportes 
possam fl uir dentro de uma estrutura que 
chegue aos serviços de transporte.

A área dos investimentos foi dividida em 
duas grandes frentes, sendo a primeira o 
reforço e a continuidade das linhas de fi -
nanciamento ofi ciais existentes hoje no 

BNDES (Finame), assim 
como o Pró-Transporte, 
operado com recursos 

Edição 
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do FGTS pela CEF, para investimentos em 
veículos e tecnologia. Paralelamente, am-
pliar os incentivos na priorização do trans-
porte público coletivo e no sistema viário, 
por meio de investimentos em infraestru-
tura, principalmente para os serviços de 
ônibus. Em contrapartida, o setor privado 
poderá investir em parcerias público-priva-
das (PPP), nas quais já existem experiên-
cias bem-sucedidas.

O terceiro e último pilar do novo marco 
legal do transporte público recai sobre a 
regulação e os contratos de concessão. O 
setor propõe alterações na Lei de Mobi-
lidade Urbana, com a criação de um ca-
pítulo específi co sobre transporte público 
coletivo que traga avanços nessa área. 
A ideia é acompanhar o que foi feito 
no marco do saneamento, recentemen-
te aprovado pelo Congresso, e implantar 
referências nacionais sobre regulação e 
contratos para transporte público.

Um ponto central dessa parte de regu-
lação dos contratos é um novo modelo 
de remuneração dos operadores, basea-
do nos custos de produção atrelados a 
parâmetros de qualidade e produtivida-
de. O setor acredita que hoje, com a evo-
lução tecnológica, os gestores podem ter 
todos os meios necessários para que as 
empresas possam ser remuneradas pelo 
custo com um controle efi ciente por par-
te do poder público.

Para Francisco 
Christovam, há ne-
cessidade de se 

discutir no mar-
co regulatório 
a criação de re-
ceitas extrata-
rifárias
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Os 103 Volksbus 17.230 OD e 43 Volksbus 17.260 
OD serão usados pelas empresas que operam no 
Transcol, o sistema metropolitano de transporte 
coletivo de Vitória (ES)

Volkswagen entrega 
146 ônibus para Vitória

A Volkswagen Caminhões e Ônibus 
entregou 103 Volksbus 17.230 OD e 43 
Volksbus 17.260 OD para empresas que 
atuam no Transcol, o sistema metropo-
litano de transporte coletivo de Vitória 
(ES). Os veículos são equipados com ar-
condicionado, wi-fi , câmeras a bordo e 
bilhetagem eletrônica. 

Entre as empresas que adquiriram 
os ônibus da Volkswagen Caminhos e 

Ônibus está o Grupo Scandia, que re-
cebeu o maior lote, de 86 chassis. Se-
gundo Anderson Guimarães Lopes, di-
retor de estratégia da companhia, a 
escolha pelos veículos da Volkswagen 
foi definida, principalmente, pela con-
fiabilidade e qualidade. “O custo com 
manutenção e combustível é baixo, se 
comparado com outras marcas. Além 
disso, os ônibus contam com motores 

sonia moRaes

URBano
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MAN, que estão entre os melhores do 
mercado. Isso traz uma segurança maior 
para nós e nossos passageiros”, afi rma 
Anderson.

Jorge Carrer, diretor adjunto de ven-
das de ônibus da Volkswagen Cami-
nhos e Ônibus, afi rma que a preferên-
cia dos clientes pelos ônibus da marca 
é resultado de muita dedicação por par-
te da montadora. “Sempre priorizamos 
nossos clientes, oferecendo veículos de 
acordo com suas necessidades. E, claro, 
disponibilizando veículos com um óti-
mo desempenho para oferecer o melhor 

custo operacional. Esses são alguns dos 
vários motivos que cativam aqueles que 
adquirem os nossos veículos. O atendi-
mento de pós-venda personalizado da 
rede de concessionárias é outro ponto 
de destaque, garantindo a máxima dis-
ponibilidade da frota e a satisfação dos 
operadores do transporte público.”

Os Volksbus 17.230 OD e 17.260 OD são 
indicados para operações de transporte 
urbano e fretamento. Com polia adicional 
de série, facilita a instalação do ar-condi-
cionado. O motor MAN D08 tem sistema 
EGR de tratamento de emissões.
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Busscar entrega cinco ônibus rodoviários para el salvador

A cidade de El Salvador comprou cinco 
ônibus rodoviários da Busscar, o modelo 
El Buss 320 L com chassis Mercedes-Benz 
OF 1723/59. Os veículos foram adquiri-
dos pelo operador SeisaBus, seguindo o 
plano de renovação da empresa.

As carrocerias foram produzidas ex-
clusivamente para o cliente, sendo que 
duas possuem elevador. Todos os cinco 
ônibus entregues possuem ar-condicio-
nado, purifi cador e esterilizador fotoe-
létrico UV de ar, porta traseira, piso em 
alumínio lavrado, poltronas convencio-
nais em couro sintético, vidros colados 
fumê, aparelho multimídia, monitores, 
USB nas poltronas, preparação para wi-
fi , preparação para câmeras de seguran-
ça com gravação de imagens, sensor de 

estacionamento e preparação para GPS 
controlador de frota.

Os novos ônibus foram adquiridos em 
meio à crise sanitária que atingiu o mun-
do, por isso contêm itens que visam à se-
gurança do passageiro e motorista, como 
dispenser de álcool em gel, preparação 
para itens do cliente como termômetro e 
sistema de contagem de passageiros.

A Busscar está atenta ao mercado e in-
veste no mercado externo, e desde 2018 
vem se expandindo na América Latina. 
Em 2021 além de El Salvador, o Chile e o 
Uruguai receberam os ônibus da Busscar. 
“O objetivo é conquistar ainda mais mer-
cado e acreditamos que o segundo se-
mestre possa ser ainda mais expressivo”, 
comentou a empresa.

panorama
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Francovig transportes compra 31 ônibus new mega da neobus

A Francovig Transportes Coletivos, que 
atua na região metropolitana de Curiti-
ba, comprou 31 veículos New Mega da 
Neobus. Os novos ônibus destinam-se ao 
Transporte Integrado de Araucária (Triar) e 
vão servir às linhas urbanas da cidade de 
Araucária.

“Para nós, essa primeira aquisição de veí-
culos Neobus pela Francovig demonstra a 
versatilidade do portfólio de nossos produ-
tos e reforça a nossa liderança como gru-
po”, destaca Ricardo Portolan, diretor de 
operações comerciais e marketing da Mar-
copolo. A empresa é cliente da Marcopolo 
e da Volare desde 2008.

Os 31 ônibus Neobus New Mega foram 
entregues no início de agosto pelo repre-
sentante Rodo Service que, além de partici-
par em toda a negociação, prestará todo o 

panorama

apoio e estrutura de serviço ao cliente. Os 
novos veículos entrarão em operação até o 
fi nal deste mês e contam com o novo pa-
drão visual do transporte urbano de Arau-
cária, com iluminação interna e externa em 
led.

Os veículos têm chassis Volkswagen 
17.230 (16 ônibus) e Mercedes-Benz OF-
1721 (15 unidades), com 12.565 mm de 
comprimento total, oferecendo acessibilida-
de e inclusão para portadores de necessi-
dades especiais, além de itinerários eletrô-
nicos e sistema de áudio com rádio.

Fundada em 1946, a Francovig Transpor-
tes Coletivos atua nos segmentos urbano, 
de turismo e fretamento. Além da sede em 
São José dos Pinhais, a empresa possui fi -
liais nas cidades de Araucária, no Paraná, e 
Registro, em São Paulo.
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Grupo Jca dá prosseguimento à renovação de frota

O Grupo JCA começou a receber 271 
novos ônibus, que serão entregues até o 
fi nal deste ano. Na região sul do país, a 
Viação Catarinense já recebeu 12 dos 24 
novos veículos modelos VisstaBuss DD. 
Os ônibus de dois andares (double-dec-
kers) têm 68 assentos, sendo 16 luga-
res da categoria semileito, localizados no 
piso inferior, e 52 da categoria executiva 
no piso superior. As poltronas são extra-
largas e possuem inclinação e apoio para 
as pernas e pés, e USB duplo para cada 
passageiro, garantindo conforto e conec-
tividade em toda viagem.

Os veículos são equipados com sanitá-
rio, ar-condicionado com controle de in-
tensidade individual, luz de cortesia em 
todas as poltronas, calefação, câmera de 
ré e rádio. Já o motorista terá a poltrona 
com amortecedor pneumático e vibração 
para o sistema de assistência Adas e cinto 
de segurança  de três pontos integrado. 
Os carros são da marca Scania, modelo 
K 440 equipados com o Adas (Advanced 
Driver Assistance Systems).

Ainda no Sul, a Viação Cometa rece-
beu, na cidade de Curitiba, 20 veículos 
do modelo Cometa El Buss 320L, mo-
tor dianteiro e chassi Volkswagen, volta-
dos para fretamento. Os carros possuem 
46 poltronas com USB duplo, apoio de 

pé, banheiro, calefação, ar-condiciona-
do, porta divisória entre o motorista e os 
passageiros, amortecedor pneumático e 
cinto de segurança de três pontos inte-
grado.

Em São Paulo, a Viação Cometa tam-
bém recebeu 25 modelos Vissta Buss 
360L (motor traseiro) para a nova fro-
ta, neste caso também equipados com o 
Adas (Advanced Driver Assistance Syste-
ms). No total a empresa receberá 111 no-
vos ônibus, sendo 70 da Scania e 41 da 
Volkswagen.

No Rio de Janeiro, a Auto Viação 1001 
anunciou para este mês de agosto a en-
trada em operação dos 45 novos ônibus 
já recebidos, modelo El Buss 320L, chas-
si Mercedes-Benz, com motor dianteiro 
e suspensão pneumática, no transporte 
intermunicipal. No total, a empresa re-
ceberá 126 novos ônibus, sendo 65 uni-
dades da Scania também equipados com 
o Adas, 45 da Mercedes-Benz com carro-
ceria Busscar 320L e outros 16 com car-
roceria Caio.

O grupo destaca ainda os 16 novos ôni-
bus com carroceria Caio que fazem parte 
da nova geração Apache VIP V, lançada 
recentemente, que serão destinados ao 
transporte urbano da Viação 1001 no Rio 
de Janeiro. 
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Com o objetivo de ampliar as opções de 
envio de encomendas por meio rodoviá-
rio, oferecendo pontualidade de entrega, 
agilidade, fl exibilidade de horários, ras-
treamento e segurança, o Grupo Viação 
Garcia-Brasil Sul está incrementando os 
serviços com a implantação de um novo 
sistema operacional que trará mais agi-
lidade aos processos e ao rastreamento 
em tempo real.

Além disso, a empresa resgatou a mar-
ca H24, criada em 1990 com o compro-
misso de entregar as encomendas em 
24 horas. O H24 passa a cobrir as prin-
cipais rotas comerciais das regiões Sul e 
Sudeste, com as entregas realizadas no 
endereço do destinatário no prazo má-
ximo de 24 horas. O serviço dispõe da 
opção de coleta da mercadoria ou do 

recebimento nas fi liais.
Ao todo, são 85 pontos comerciais da 

empresa para os serviços de coleta e en-
trega que servem a 147 cidades. Entre 
os principais segmentos de encomendas 
estão autopeças, medicamentos, auto-
mação, confecções, alimentos não pere-
cíveis, material gráfi co e cosméticos. Para 
os cuidados específi cos com o transporte 
de medicamentos, o Grupo possuí registro 
da Anvisa e cumpre todos os protocolos 
de boas práticas para o transporte seguro.

“A nossa meta é ampliar a visibilidade 
dos serviços de encomendas e incentivar 
a utilização do transporte de mercadorias 
fracionadas em bagageiros de ônibus, res-
saltando os ganhos com agilidade, segu-
rança e confi abilidade”, afi rmou Estefano 
Boiko Junior, vice-presidente do Grupo.

Grupo viação Garcia investe no serviço de encomendas
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